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São Paulo está illudido pelos 
reaccionarisrno imoenitente não iria 
ào violal-a, 
o despeito 

como fez em 4'J annos 

hon1ens qué o lançaram na guerra ciYil. O 
clamar por uma constituição só pela volupia 
de contrafacção republicana. E a aro bição e 

são inconfessaveis. 
( Da oração 

A VOZ DA CONSCIENCIA REVOLU­
CIONARIA DO BRASIL A SERVIÇO 

DA ORDEM E DA PAZ 
Ainda está bem YiYa no espi· Jll'etextos invocados para justi 

rito de todos os brasileiros a re· ficar a rebellião. 
11ercussão do discurso proferido E apontando para o quadro 
pelo ministro José Americo ~o de rniseria e lucto que ficará 
hre a rehellião de S. Paulo. como consequencia da guerra 

Nelle o grande revolucional'io fratricida, refere-se, do mesmo 
não traduziu sómente um ap· passo, ao doloroso drama da fo­
Jlt'llo da consciencia nacional; me que faz milhares de victirnas 
praticeu um nobre acto de jus- nos sertões combustos do nor· 
tiça, definindo, sem subterfu· déste, 
gios, as responsabilidades da lu· A sensibilidade do ministro 
cta em torno de cuias causas os )larahybano, filho do ambiente 
inimigos da Dictadura não ces· onde se estende O nimbo de fô· 
sarn de tecer um labiryntho ele go da calamidade secular. estre· 
embustes e mvstificacões · rnece ante a indifferença de bra· 

Com o obie~tfro de illudir a sileiros desalmados, que fazem 
O)linião publica e attrahir pata transbordar :i medida dos nos· 
o perrcpisrno sanguinario 88 sf's grandes soffrirnentos. 
~yrnpathias do po,·o, os propa· Esqueceram elles o sentirnen· 
gandistas dissi mulados do le· lo de solidariedade nacional, pa· 
v:rnte interpretam capciosamen· ra não vêr os extremos de penu· 
te as pulavras do cliscipulo ele ria a que O nordéste está redu­
.João Pessôa, corno se eile não zido _ 
th·esse crndemnado, com vehe· 
meneia, os responsaveis pela se· O paiR, minado pela crise fl· 
clicão. nanceira, arruina-se no abalo 

Tactica deshonesta, desleal. do pronunciamento paulista; o 
calumniosa, reflecte bem O esta- soccono aos flagellados não pó· 
do d e<slliri,,rde QU m vivia da,. de. te1· a efficiencia e a arnplitu­
liheralid~des do regime decahi · de dos dias de paz. 
do, não podendo perdoar a ohra Praza aos céos que a palavra 
de saneamento feita 11ela Revo- do ministro José Arnerico tenha 
lucão de outubro, 1 um éco de syrnpathia entre os 

Na sua eloquente proclama· sediciosos e os faça retroceder 
rão aos paulistas, o ministro dessa aventura que ameaça de­
.José Americo desfez. com irres· gra~ar-no,; ao nivel dos povos 
pondivel dialecti,::a, todos os sern1·barbaros. 
---------- ----- -----
'-' * ,:, O sr. Inlervenlor Fc1l1·· j de direito da comarca de Cajazeiras. 
ral mio coqitr, da .rn ppres.srio communicou ao sr. Intervsntor F'€de­
do cargo de Consu//or .Juritlico ral, havtr nomeado o cidadão Joaquim 
do Estado. Gonçalves de Assis para exercer, in 

do 111i11istro José A111erico 

CLAMAM OS PARTIDARIOS DE S, PAULO QUE AS TROPAS DO GOVERNO PRO· 
VISORIO ESTÃO FAZENDO UM MORTICI tHO DE IRMÃOS, E NóS O QUE SOMOS 
DOS PAULISTAS? OS NOSSOS SOLDADOS QUE ESTÃO CAHINDO NO CAMPO DA 

LUCTA, O QUE SiiO? 

RIO, 22 - (Pelo radio) - Foi decretada a lei marcial em São Paulo oor motivo 
da situação operaria se ter aggravado. Essa providencia foi tomat!a como ultimo 

recurso pelo chefe rebelde general Klinger. (A União). 

RJO., 21 - (Pelo radio) - O capitão Aristoteles de Souza Dantas, á frente de 
um batalhão do Regimento Policial da Parahyba, depois de renhido combate to­
mou Monte Sião, na região de Jacutinga, Minas Geraes, tendo feito mu;tos prisio­
neiros. Os paulistas continuam em retira da naquella região. Os prisioneiros feitos 
pela policia parahybana pertencem ao batalhão de Piratininga, tendo sido to-

dos inqueridos. ( A União). 

O sr. interventor Gratulia no Brito ladeado do sr. co mmandante do Regimento 
Policial e da officialidade do contingente do 3.° Batalhão Pro,,isorio que se­

guiu ante-hon tem para o sul, no "Rodrigues Alves" 

E' verdade que s. <'-l'C .. len<lo terinamenk, o cargo de adjuncto do 
em 11is/11 r, graur sil1111cíio ,·,·o- promotor do termo de S José de Pi· 
nomica do Estndo orqani:r, ranhas, durante o imµ3<limento do 
um plano rle n •s tl'i11cç1io tis serventuario effectivo, Juvenal d, 
dt'Sf!l',rns, mas, /l/lO obslanlr 1J Luna Cavnlcanti. que entrou em go- O CONTINGENTE DO ,3.' BA-i lalh,io Pr!l\ lSlll'!o que ,i:1ja pP , se um pouco. mas refez.s_e logo che-
cr,rncler rliscricionnrio do yo so de licença. TALHÃO PROVlSORIO (}lTE ln \':qrnr "Hnclrigue, .\hes", gad~ este porto Sau':aç::"\o~:~-
11t'r110 o sr. Inter11enlor Jllin VIA.JA NO "RODRIGUES AL- destino ,1 zona de opcrnçi,rs con· nenie .. Smdulpho Santiag • • 
licspre.rn, srmpre l(IIP é pns Pelo secretario da Loja Maçonica YES" PASSOU PELO RECIFE lr:1 os rehcld,·, paulistas. recc· dante 
siv!'i, o a.<peclo j11ridico dos Regeneração do Norte foi communi- Do capitão llagiha Ll\ak:111ti heu o sr. lnlen,·11lor Federal <> Do tenente Souln.ier Sampaio, in-
casos pendentes ele decisáo <111 cado ao dr Gratulfano Brito, inter- de Albuquerque, commaiHlanlc ,eguinle l<'legrnmma: corporado ao 

3 
Batalhão Proviso,io, 

1a1r~e~~~~//(;:e rulr,ogwlo q111 :~:~:ov~ed;;,:~toªri:1cição e posse da elo contingente do Tçrreirn Ba· c;,'.;1~::;=~;:~~/~· ]~~lo - II\\~,;;,<'\;~:·~ recebeu o sr. Interventor Federal o 

!lesempenha aq11ellas f11ncr,1ics Redempcão. pelo sr. Int<erventor Fe- sc'ia .\ tropa dwgou ús 18 ho - de~i::1:e . .5~~e_'.'._ue;~:l~usiasmado nes-

/
::,7,',:,~1c1_'.a;;_,u~',;·~1t";;;:;'rºc/~;diº:.;,~;' ceh!:°, fo;rsdwe;aeglnct:o~:s::~_:'M. oaschê:d,:otee;J·-_ Rpco.~Cosenê~- dera! ;;~'.~1,,',\,. l~~;~~\'1~; ~\; ,::u~:~ n~~;)::i:: te porto dei vivas minist~o José ~r 

. Estiveram hontem no Palacio da .Josl' ,\ n1C'rico. S::i 11<laçÜl'S ~·!:ºcio "~;~::e: ;mn~~::sa r~~5;ia~:o~ 
lho, gerentes respectivamente, da Redempção, s-endo rec.bido pelo in- Ca1>itão Ita16ba ". Fontes thermaes de Brej, 

das Freiras 
Tnfor!llado clc q11e o rlr. Lui, 

í.oclde esl:', conYidanclo aeci., 
nistas para a constituição ele 
Hill" sociedade destinada ú e, 
ploraçiio elas fontrs thermaes dr 
Brejo das Freiras. o goycrn, 
previne que sobre o clcmi'inio da 
quc-lla, fontes e ll'rrenos aclja 
<·r·nil's foi l>:ti,acl<> um decreto 
dr <l<'s:ipprnpria~·,io, 

O sr, lnlenenlor Feclernl a· 
i,u:mta a conclusão elos estudos 
do :iru,k Pilcícs para realiznr 
no h:ilnrarin ele Brejo elas Frei 
"'" as :idapl:1çcies indispensa· 
'ris ª" nwlhor ,iprnY(•ilamenln 
'1:i"i aguas. 

NOTAS DE PALACIO 
O dr, Anniba! de Araujo Lima, en­

;;~:,~::~ da Fiscal!zaçii~ do Porto, 
~ u. Por cartao. n. sua nomea 

~~~/:"ª a Sub Commissão de Port·,s 
Piano CanaC'~, da Coinmissão do 

da cidade. rec.n,emente fella 
pr!o ·r - Inte,-ventor Fed~ral. 

O dr· Joaquim Victor Jurema, juiz/ 

dr. 

Anglo Mexican, The Texas Co111pa11y terventor Gratuliano Brito, os srs. 1 

e Standard Oi! Company of Brasil. Clsodon Dantas da Nobrega, Americo Do lnterYcnlor Frnrr:d cm 
co Gomes da Silva Manu I Rodrigues - Sergipt'. reC'cheu o dwfe elo go· 

O desembargador José Novae, de Oliveira. Francisco Brindeiro e a ,·r rno, ainch1 a prnposilo. o t!es· 
foi recebido hontem, no Pala.cio da "ª· d Esmeraldina Gadelha. p:tcho infra: 
--- ---- \IUC.\,ll ''. 17 - Agr,1dr,o 
A REPLICA DO MINISTRO JOSÉ AMERICO ÁS ULTIMAS \', ,·,eia communicaçiio ham 
ACCUSAÇõES DO INTERVENTOR LIMA CAVALCANTI srguiclo mais lllll ronlingl'nll' 

F,,r,a l 'uhlira esse Estnclo a fim 
Abrindo espaço, em nossas columnas, para a nota fornecida defender O re!" 111 inlegricladl' 

á imprensa do Rio pelo ministro José Arnerico. a proposilo da.~ pais. Corclia,•s saud,11·,,cs \u· 
ultimas accusações que lhe fez o Interventor de Pernambuco, não gusto \laynarcl. inknrnlor Sei 

se faz p1·eciso additar·lhe longos cornrnentarios no intuito de gipe, 

cada vez mais forte sigo resolvido 
enfrentar maior perigo ClUilprindo 
as: ,m de,-er dum soldado intransigi­
vel de nns.sa brava milícia parahyba. 
na Respeitosas. saudações. - T~~ 

n~nt.:! S. Sampaio". 

O terente Augusto Maynard, inter. 
\Ols,nlor fede1°al do Estado de Sergipe. 
envtoll ao dr. Gratuliano Brito, chefe 
do govérno, o seguia:ite telegramma : 

' AracaJú'. 22 - Agradeço a v. exc. 
ccmmunicação haver segUido mais 
um contmgent.~ Força Publica. esse 
Estado fim ccmbater rebeldes Pall. 

esclarecer a opinião parahybana sobre a bôa fé, o aprumo e a 

probidade com que tem agido o nosso digno contenaneo na obra 

de assistencia aos flagellados nordestinos. 

Do bravo general \Valdoniiro listas. SauC:ações cordiaes. - Au. 
Lima, recebeu O chefe do gover· gusto !Uaynarrl, interventor Sergipe", 
no o telegrarnma infra: \ .. 

Bury. 20 _ Situação dezoito, :occu hcntem em Mace10 o pa. 
horas dia Yinte sector sul sem quPte Rodr,r;:_ues .\lves a CUJO bor~o 

alteraciio. - General Lima. ;:~;:1 ;ri~~n~~t;,~ :
0 ~1~:~~h:~ 

O titular da Viação é um homem que não precisa de defe· 

sa. Escudada n urna actuação que lhe attrahirarn os applausos 

unanirnes do pais- a sua dignidade publica não se expõe a um o tenente Sirdulpho santiago, do capitão Itag1ba Canllcanti se destina 

julgamento iníquo, inspirado em razões de ordem politica menos 3 Batalhão Provisorio. enviou c1° ~~ni~ea~~°,-;;,~de~~:~f:t:s. militares 
defensa veis. Victoria. ao sr, Intervemor Federal. Daquella cidade recebeu O sr. In-

O caso da distribuição das verbas da Inspectoria já foi am· 0 seguinte despacho: h·ventor Federal, telegrami;nas do 
"Victoria, 22 - Após 66 horas referi.'o offic!al e do chefe do govêr. 

piamente explicado, dernonstranclo·se a irnprocedencia de um pro- arravés forte temporal, chegamos Vi. 110 alagoana, que abaixo publicamo,s; 
testo isolado e menos reflectido. ctor'·l. "Maceio, 2~ - Acabo abraçar offi. 

Ao ministro José Arnerico era irnpossivel fazer mais. Nin ... :'dr::;~~~'. ~·~:ii~~ :~~:~c~:~~~s 
(Continúa na 8." png.} terceira classe são pr!'c1ui1n.s, i:ibat 11. 

eia{:, C'Ommand1m contingente para. 
hyr..1110 \'iaja bordo Rodrigues Alve&, 

<Continúa na 3.' pa~lna) 
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PA 
MMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
GOVERI O DO ESTADO 

DECRETO N. 308, de 22 de ago~to de l !132 
Crêa l Ui .. ttltfo dE' Po1. d<, Riudw de 8anto ,\n 

tonio, do mu.,icipio de Cabal·elrm<: 

OFFIGIAL 
TIIESOURO DO ESTADO DA PARAIIYBA 

111,::;-;:'!'UTOS DE CREDITOS 
Saldoe an­

lrriortt 

Depo1iloe 

ne,ta data , 
TOTAES 

Reltradu 

nttta data 

Sal"o, ._,., 

1;ral11li~111ô d.i Cn,1;, Brilto, inlt'n 1·11l11r lcd,·ral nu E,lad,, 

da l'arah~ ha. ::~~~ ~~ :~:::: g~~~:::~~~ ,;; : : - 1 

, DECHE'I',\: 11,ncu do E11Jclo d• P•f'llhyh• C/Movimento- \ 
l.'Jl2Jl 11. 

:ti:tt,<JJ,mj 2 '>L'IJ,otK1I 
2'>"1111 

J'J f-)í)J11il 
'.! ~t ., 111 

Jll;tlHf~!,"'.) 

.\r!. t · Fi,·a ,·n·;ulo o l)islridto d,· Paz do Hial'ho ,k I O.nw ~~. t:;'i;1;'1><~~e~!;~:1yba ~B~cu _ _"1: 

1111 111 ,\ nlunio; 1111 11111111ci11it• d,· Cnha,·t•ira, .. lt•nilo por "·de a po· ::::~~ t:::;::: fi~\~,~~11,
1
;~1:', = ::_ =. ~ 

IJ IJU!'l(lll 
1 

ll
1
M~:~:~~'.~~ :

1 1 l~~~~:,:t~; .::i1;~t!;.) 
1ti:i ,cw11,-. 1ti, ,,f'J,.. 1,,.,JuJr, 18 

Y0,1\'Úo du 111t•,11w 1101m·, <'Olll os sCf;llint,•, lin11les: ao nasl'l'lll<', o I l'ellucnos ll1nro,, Ctf.'ruo J'ix'l- - - ~ 

mnnicipi 11 ,k l'mh1m·irn: au norlt•, 11 rio l'arahyha, :it,· 11 li,Har r~::~:; t; rf\~~~.tt•,1~~°r:_~~~~::.~~:~~~,a~-Cur~-

21\11:l"~'lt~MI ·~o.mx•ftOI i 1J,k)UIIJ(~1 
L(JlJ.11011·(~) t liW.ut 1.flll~ 1 (~KJ OIMJJIJ()U 

<kllolllill;1do .\ ltar. na 1,,z tio Hiacho Grand,·. ,uhindo ""' ('Sh' 111,·, ... •·s ru ....... das ~lcta, - - -
B,nco tlo E~ladu CaiT• <!e Col1111i,•çilu ck 

nrntf4ou l __ n 1,oir,., 111 ,,,,k, 
l'••tttil•dt>S- - - - - - - - l~l:C!)l;Sl!OO Ili 9'ltilJ'«MI I Jlq')t,fl!IJ(I 

- - -- 1~~~- ---~ 
1.~'>!.\.tJl4$1J 1 ~:5iJU1ll001 1. 2,, 1: 1. 410 1 i.2,;1 ,67 l#IRI !l.l·'),'11 ____ ........................... -. ______ ...;. _____ ~ · 

,\ri. :! Ht•,0
0

:trn· ,. as dispo~i~·Õl'S C'III contrario Tbl!lourari1 Otrll do Tbc.'1,0uro do Ea·.ado da Parahy~•. em 2! de 11:asto a, t9J2. 

l';tlacin da Ht'dl'lll(l\'iio , ,•m .João l'essi,a, :!:! li<' agoslu d1! FRANCA Fll l-1<), lhe11011reiro etral. JOÃO HARDMAN DE R ~~ROS eocr;pluurro. 

'1 F:1:tl'11'l;1 S .. h,,,,:,. donde sl'~trirú pelo me mo Hiachu ak o lo~ar 

C.1n11do, par 1 .o Fan•rnl:1 Bom Sm·,·,·s,11, st•guinclo <'Ili linh11 n•da 

p:1ra ,. 1:,tad, dt• Pcrna1111>11,·11 JH'l:1 cliús,i11 ela, propried;1d1·, 

~alll'.\nna e Bom Slll'l'l'"º 1, "" ,ui, o Estado dl' l't•rna111h11,·o .l' 

]!)3:; 1;1 da pruclamai;:io da Ht•puhlka · , ç[1::> na raz.iu cto _dupl" "" oonformt. tia do Qullr,cl cabo JOâo H)GUIO , ~O _ ~9 _ 99 _ 118 _ 23 _ n 
(iratuliano da Costa Brito .

1 

daelc d•· da:.,os\i;oes C'lla.das". ( guaro.a ca Alfandega. c-J.bo J'lâ;; B1 e, 29 _ 63 _ 35 5-4 _ 98 _ 
- \ ptl.!lta; gual'd,1 da D~l~g ... c.a, callJ 56 

.João Dia .Junior, rcs11.. pela S,· · K.EGIMENTO POLI.CML IIOLITAR Joao I1p1ac.o; 1crorç0 da R.:ce~do Orei on d.> dw. n mo _ umrorn,e 

netaria tio lnlt•l'Íur e St>gur;m(a l'u ' g,?m!~~~a Guarnição e do Re. ~-';:, ~~~ria Ra~t'iâ~ci. 1'..~\,e0
1
raJ,ia<lq,auun" 

4 
•bk., 'i 

hlii-u. i\~'.J:;taP<>ll,';.~,\~g~taJo dkE;'r~l~ ~1~ ~~~~/~.~ ;''::i: d~: bi~~-~~\~~ e ~ -~u;.:!··~a';.';!;· pubhco o scgumi.c 

1 

= Pa,a e nh<.c.mcntj da C._rporação 

- l. I.lnh"'· QuJllel em João Pe.sôa. Paulo J•lles; ordem ao R•glm nt, 1 - Urdem: O Alm:il<a,,r pro. 

EXPKDn:O'ITE DO 
Dl/\. 20 

GOVLR, o DO ci:.ss,,.. de apµrehensao de um volume. 22 d~ agosto d~ 1932 cc ':;'e!\:,ro Franc1$C<> GuJ.Jhenne: p1. , .. eu e r., n klo d r;er fornl'C O 

de miudoias pertencente a Jovmo de servi,·o para O clla 23 ,t.rça.teira• qu.t ao Regmie11to corneteiro Fran <..<-. ,2, m trcs de b,am.intc ao cn 

D•spacho 
Andnú:lc. prcci'dente do &tado de Dla ,IO Regimcnt-o. 2. tenente All c:sco Th tonlo. 1 car~ g,.c.J da B1,b::t,.J · ta Corpo. 
Pcronmbuco e tcl''o C~rrei.~ BrasU; adjllncto de dia Bokt~, numero 2H - Unútll1lle raç~ p Lição de dona TJM,'reta de Je.sus 

Lima pro! so1 a diplomada pela Es­
crja 

0

N.lrm:i/ de t.;J Estado. õeseJa.n:lo 
exercer o U1ag1&ter10, requerendo sua 
11 11\ca, · , fl ta o logur de ndjucta das 
E .:x.las n.<1rudJ, de !tabayaru. ora 
ocrup. cto ~1· uma professora. não dl­
pl ... mJda ..,. Indeferido 

codiidtilmdo que não hcou r,•"fe, ,w T!ogimenw, 3 • sargNlt.o Nazar,o 5 <kakl, A , f'r .. nri,,·o 1·ern-ira d'Ullvrira 
tanYnte caractl'.'rizado o contrabando; OóeS: or;.;:m ã C O .. .soldaclo-corne. (A.,,. 1 R.1ymW1do :0-on.ato Gume,. ,n pc "' .,,termo ' 

Con 1de1ando, no CJntflnl-0. que tsta ttn«, Fl .,nci!co Guilherme. O 1 Ba. 1 t,,i.tnte_c.nunandantc mtermo .. t C-On!e,-,.· = , or ~;i - Yit.ali• 
patente o intuito <lc lezar pelo ln- talhão darl< o pc=al pata a, gua.r . C ,nleic 00."' • 0 origmal ·~ntonio no de .\lmrida Toxano. sub.· ctur 
fracfor pO!' !!so qut~ ti' 

0 
não animlls. das do Plllacio da Redempçlio, Cadeia ~orrda Brasil, -· t.ncnte aJudantc mtcr!no 

se a lnteni;ã:> dOlosa te1'\li 1"t'qt1Zrldo Publlca e Quartc'J do 1Ug1mento u,terino_ 
no prunclro de po~1-'J& fücae por (ASs.) J~ Mam'klo da Co,t a, INSPECTORIA DA GU.\RD.\ {'(. A~ha • á d1°pos.çfo <k> lcgll.i.mo 
ande tran.,itou até Itabay!ma. n te~nte_toro11el oonunl!ndante. \'JC4. dC"<J um chapeo t,'J):) "Cm,panha" 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO guia aca\rteladont. que é o domunetito Ir•;ectoria da Guarda Civtca de,,., cn, ntract~ der.tr0 do auto n 48, 
JJIA 

22 
gue deve â.côlrioon.har as rrr..re:1~orío, Commando do 1. • batalhão d1 Rc_ E •ado Quartel em João P • ôa ,., 1 e,. e d ·t. t'l, pelo rc<pect»o moío. 

n,cretos· & outm P:Stàdo desH.rildas a ser ln emiento Polleta,I M1lit.ar (Au.~iar do de ago~to de 1932 . ' ' • -- , t, sr NJ'hsnae, ~lacédo 
O lntcn-entor Fcdeml ne.ste &\il- JeOrp(ll'a.da& ão rtd&;O, Fxcrc,t, de 1. Lin.hn1. Qua,t.cl em Serv1"-0 para o dta :l3 •t,... a!'.. • ' . -

® ut•cnd do ao que requereu o dr Oon$lderando que dada a tran,. João P!-ssõa, 22 de agosto cie 1932 . Dia á. In,pectoria gua~di · ,J' 1 ; ~r.c1n:T\RI.\ DA f'.\ZE,,n.\, .'\<:HI. 
Ca.rl05 Pi.res F'<'ri'Cira. dircctor da, gre'sáo das dlsposir.ões do art 14, da ::X.l'\'lco p:,rn o d

0
la 23 •t~ça.fe1ra1. , cla.s,. n . 12 ; rondJ;,tes. ~uard'· 00 Cl'I.Tl r.,\ E OBR.\S Pl'BLll't\S 

C<lion , .. .ruhano :<J:orc1ra ". resol\e l lci n. 6'13, dl! 17 d<' novembro ct,• 19"..,8, 1?'" ao 1'11,,Uncn-,: ~ . . tenente An. • 1. • cla•se ns 1 e JO; pcnt~ d. Sa.. EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
concedcr..llti' quatro <4, mêses de li- resolTo ronft.rmar a decisão do sr tot lo S'1rrcla Bras1l. 8dJw1cto ele d_l1<' nhauà guardas n 52 e 62, guarda DE RF,NDAS DO DIA 22 
,,eaça. cm ii(~çito d.~ qµe se al'ha admin~trador da Me ~ de Rendas ele ao. R-lfiJt>;ento, $8.l'gento ~azauo I do Quartel guardns ns- 134 _ 69 -1 p ;,çócs 
g.;-ando, u,011 vcnclment:is. na forma Itabáyana a nm de ser en,tregue ao ~ .. ~ ~~ão.d~ c~~c~ s~ge~\~; 46 - 114; P_!"Omptt;,ão d, m:iend10 D J Fc., nra & C.1 . á Derreto. 
~~ul~; para tratar de int.eres.,e par. \';~li:~~:~:. ªo ";,~':,~º~~JeTert':o nar(la d~ C11<tcla, sarg~nto Jo e ~el- . ~~tras ns 08 - o9 - 103 - 10~. TiJ, l JU .er 'P d.spens l do Ul\J lo 
• 0 Intem:ntm Federal nest.e Esta. ' pagan nto do un~to de !n«irpora xeira, e c3l:lo Mnnu~I Olcgnrkl; guar. t.; ~ ~~~t?7 ~ 5~ª~if ~f~'6;":_ 1 t, 1~:~1~;~0çª~0 ~;:-; u'~:iasen;~: 

do re,;olve commJSblOnar. sob propos. --- ~ - 1~2 - 95 - 90 ~ 64 -- 47 ch,n.1 de c_c:ur~ - Defendo. á >1s. 
ln elo conur.mdante do Regimento DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 89 - 34 - 13 i - 85 -- 113 - 3, · ta ú.,, mfcrmaç <s A' 2 • Secção 
ProvLSOTlO da Policia., Armando Go.. 92 - 79 - 91 - 132 - 16 - 93 - , D B€llannino ~facil de Maújo. 
mes da Silva no posto de 2 . tenente SBldi> do dia. :JO do ~orrenk • . t7 4Í3$00l 123 - 39 - 18 - 141 - 117 - 58 -- 31 1 dindo d spens., d~ m mo UUp' ta 
ouxUlar do Corpo de Saúde do mesmo Recolhimentos feitos no Th~wuro n~ 123 - 139 - 131 - 80 ~ 103 - 119 l'.lú1 2 111,'as ccntenclo roupa, de uso 

Ri17n.1~~'fflt.or Federal ntstl'.' Esta. Pe'i~ ~ebedorla de Renda., .... • • v,co ººº = :~ = ~ ~ \~ ~ ~~ -= ~: -- ~ 1 dc;r J;.~ P-;;n;Z!; F~1~!ª~iuem1d•1 
cio rcsol\'e oomm!.sslonar, wll propos. Pelas Re1>artlcões do Inberlor e ou· \ f!'<.'1,J.zaçéo do transito dt velnculcs , t 11ec, p ra um estabcleclh.1cn·o. de 
ta do commandante do Regunento t,ras . . . . . . . . . • . . . . . . 14:J.•loo 1:'Uaro.a, ns. 70 - 50 - 30 -- 15 - t , tlrn n rua da Republica 11 (i-17 --
P.rovisono da Policia. o dr José Au- !lG - H - 21 - 48 - 24 - 68 __ 120 .\ttcnd1c ,,,., 
gusto Amorim no posto de capitão Retir&du de Ball008 .. .. .. 9 -i.,o 900 1 ~ 1001000 · 
mccll.co do Primeiro Bata.lbáo Provi. _ ~ _ PREFEITURA MUNICIPAL 

BALANCETE DA RECRIT A E DESPERA DO 
lUUNICIPIO 

sono do mesmo Regimento . 5!l :,4.!$06~ 
O Intel'\'enlor Federal neste Esta- oe. p.ta etrrctuada no dia 22 !1:Wll> !NIO 

~,b;·eralv~
1
~'.:'~~~~~n~r~ ~~;~: Deposioo. em Bancos .. .. .. 2.f,00$000 

lo ProviS01·io ela Policia. o 2 • sar. Saldo parn o dia 23 do corrcnt~ 
i:cn.to Odon Leite no posto de 2.· t_ - No CalXa Geral •......•..••.• 
~\.~r:~~;b"fdodo~lm~~~lhao Idem de l!IOccorro aos Flo.e~lladOII .• 

O Intenentor Fedfral neste Esta. Idem de A. InfantU aos Flairelhluo~ 

~fa:U';J1v~i~'Wc:e~~· J~iid~o ºc~io Em Bancoa. conforme deu,oru;tractlo 
de chefe de Pol!cta que exerci.a. em 
nammissão. 

1:1 ll48f0R~ 
14 .:Oll!J(.1811 
20 · l)OlJ.."CKKl 

12: 190 900 

17 .352$162 

1.251 673 181 

1 299: O'J5$343 

Saldo do dia ~'O 
Rl'c lta do cita 22 

Deip u do dia 2'J 
Saldo Jl r:i o dia 23 
No Banoo do Brasil . 

J <r.:t~w,7 
J .rf.Jtt IOO 

281' O<Wl 

3 R'J!)~·~~:• 
:1 116,•Jffõ 

,
10
° a!~~~:?=' ~"i;:1 ::u~re~':í'~ Thesourarla Oerol do 'I'hesow·o du Esl.u,io ct· l'ar,1tnbu. ~~ de n~osto dt' 

Mària d1s Victorías Lins Pereira. 1932. 
prof~sora. da cadeira. rudimentar 

Na Caixa Rural . . . . . . 
Em CofN? .......... 

1 ::.-1!1S-inn 
l . liOI i6,1 

mist.a de -P!.catlA, do murucipio de 

,ranca l"llho 
Thesourelro geraJ 

Jt•li;J llardman .U Barro, 
E~crlp\urarlo Thc~ournrin da Prdt:itura de Joúa P~· sõ~. :!:? 8 !t:12 

Art,ia, u:nqo cm vi.sta o attestado me. MOVIMl!:NTO DE CONTAS 
uico exhibld,o, resolve conceder.lhe DIA 2:1 
~~~~~n:!' :~~:.l~~n~ar~q: Existenw no dia 22 . , • .. .. • ~Ul!7 83~ 

~;•::r:j ':' ~r1~s n~ie:tr0

18J/tgái' Existentes nesta data .......... 
<1c,-e1·.cto dita licenta ser oontnda de , Emorestlmo rio Da.oco do Bruil .. 
1 • do corrente. 

i-t:CRETA&JA DO INTERIOR E SE­
GllRA.'IIÇA PUBLICA 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA :J2· 
Decreto: 
o dlrector d<> gabinete da Secreta­

ria do Interior e Segura.nça re6pon.. 
dando pelo ellpe<ilente d11" tlllflma 
Sccnltaria, resolve desljpla.r o ~ 1 . 
Renato Lima para. !isallizar 05 exa. 
m~ parct.a,es do :tn.stltuto Oommerclal 
"Joio Pestlla~. nos im,p:dlment.os do 
tl$cal ertect+vo 

ECRETARIA DA FAZENDA AGRI ­
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDtENT!: 00 OOVERNO DO 
DIA 22: 
F'olhaa: 

Saldo demonstrado • • • . .. . .. .. , . 
Menos o capital da Caixa Esl adual 

ele Obras Contra os ECf~tos das 
Sêécaa •.•.••. , . , · • •. • · .• · · 

Menos o capital da Caixa de Colon1 
zação de Flag~llad05 . . . . . . . . . . 

Menos o caoital dn Caixa de Soecor­
ros ao, Flagellados 

MellOII o ca1>lta.l da O&bul de Aaala­
tenola Infantil aoa l"l~lladOI ·, 

Divida llauld& . . • • · , 

1 . 299: 025~43 

72:!:M$400 

1. 226: 83ot943 

131 :1196t600 

1 .094:834S143 

14:268Soeo 

1 . 080 : 566$003 

:IO;oootoo() 

t. 080: 566$063 

Gmtll Pnnnndr .. 
Th#OIIT#IM tnt.-rtnn 

\ 
EXP~lDIENTE DO DIA 22. i •:,,ç'i:1 do nctu1l valor loc,.atl\'n d» 

1 1127 6-1f,S4:ll) 
1 

P ttçl'les: , rr d10 , cm casr, de d: anroprl.11·:v, 

1 600 
OOOSOOO Dr LU15 Mende~. para :-er dacia Df' J.;aquun Vioc1:te Torrt's_ nara 

' t1lxa r 1 collrct3 de ~ ·u ne~ocio. a 
I 

e n t1 ulr três banheiros <' um tl'Uirl. 

3 427 635M50 ~~te~ge~n~a,;;;,~~·e T_'."._ini~~~~ ;~~-1 ~J/Y\;:;:~~ui;~ !~ J~;~io c~in~;;: 
De P'rnnclsca P:01elra de Lima. parr. l face d, ,nrcnnaçáo da Dlrcdurla ele 

fazer algun. ccnccrt~s e renovai- u E,qi di. nte e Farenda e a t.lulo prr. 
cobçtta da c1~a de p1lh:. n. 149. li cario. deferido. 
rua Mnrtim Leitão. - In:l<'!erldo. em D Francl!lco r.ui;, para fazer con 
roce co parecer da Di«ctol'la de c0 rtos e renoyar a co!X'11.a da ca•1 de 
Ob'ras. palha n. 466. á a,'er.!da Bcn,l:1mi11 

De Alvaro Jorge de Can aU10, pacs Ccn•tant. - Sat!s!azendo os lm.J>CS­
f•z•r r~paros no pred10 n. 86. â rua te, devidos ant.s do i.nic!o dls obra . 
tndalcto. - C~m-o rl!'QU~r. em fatt defei.::o. 
dos pa,....eeres d11s Dlrectorla.s ele I De Jcão Rcdrlgues OOrlolano de 
Ollras e E,lpedientes. Mcd~lros, para as.sentor uulejo, la.. 

D• C.;tllla Oort:eia. p&ra concertar p!de e ~adi! lateral na carneira n. 
a fren.te e um oitao d• ca<1 n. 2'r.l. á 8, n, C:emiterio Publico. - A' vlllta 
aventdR Oat>itlo J~ P!s•õa. - Sim. ct0• pareceres da, Dlrectorias de Obra.• 
pa.gando antes do inicio das obra• e Expediente como pede. 
o.: lmpc,stos municipaes. D! Selxss' lnnáos & Cla., para 

1.oeo . .-.i ~ ~o Franel8oo da SU\'a, 1ubsUtuir a chaminé <i1s caldelru de 
2.361:009$387 para. con~trulr dois ch.alet.5 dt-. talpq sua fabrica. - Como requermn, pa 

De oper1111.os que t.ra.balh&ram no 
tra11&l)Ol'l,e de materl&ea pen a. O<m­
~ ação de estmdt. de a.pé a Jlla. 
Ti="P'· - ~~ a. quant.ia de 

Mont1pit dos Funcclanltlal Pnftta1 da 111111 
BOLETIM DE CUIA 

i8.=~ ~ ~-~ 1~m;= gafn-io J:~! !'%~ue Jlho. 

:. º:1.;,!~_Elape:!1ente e Fall'n- ~:·r ~~ ~~\; 
De Alvaro Jorge & Cla .. para re. de Albuquerque P=õa. pJra eert!III 

oor9trtllr um 1 puobtlda e flllll!il' llm de'pcnttlúlos na arypta da. llnll• de 
pela. da CM& n. 1.00. é. rua Almeida N. S. cio ~ -~ lWIP":· 

EkPElllENTE DO 81!lCBETABIO DO 
DIA 21: 
De6padlo: 
ocap,oho dado num tenno de a'l)-

~pe~ d~= ~11.i:_ m~ 
baya.n& e peirtieooelllte IIO r,r. JOVWI 
de Andrade: 

"VlilttJ e exa.ml!lldo o prtlll!JltA! pro-

8ald0 do dia 21 
Receita de hoJe •. 

Em 22 de aaost.o de 1N2 

eomma ............... . 
De,l)eM de boJe ...... .. 

111111 IIDI oolre .. , • .. , • • , " 

1:0CJ!l9 B•m4o - A,preeentem pl&n.ta. De Sevefln& Fellx. lj;i., ~r 

.1
3

:06'1'8SS .J?: ~~a0 3e ~i;II";!~~ ~,.~-~·de .. ~~ 
1
1• .. • 'llotl» oet . ~ J11nlie pedl;le e 'VW!e, qfle. o r JNal' d& ~ dr ObrM. 
ll llht888 .._io. De JQ&Wlql F'1 Santla«O, para 

1)t ÁIIMde JGllt • Atm:!'Ge, para raeer 11m muro na. n lOI, i . ._ 
llllllll!m- o urecuó n. S82 i rua 8' All- INcla Wlba de 1'illnllt.'6 - C7t*lo 
di'I I!. - Mm, medtmlJe a 118111Jn,a- lilqUtt~O allahamfflt.O e papll,-
~Ut'f, de "11Do de reealva df. OOIII•. CW • .... --



A l'Nli\O - Tcrça.fl'ira, 2:t ,k a.f~osto <1 1· 1932 

Clamam Os Partl•dar1ºos d s p l (' U, 3 Ide es da naclonaJldade, Sºll-e • a u O que 1 • f ''> O RCncrnl Gó?s Mcntclro 

tropas do Gove"'rno P1·ov1·sor1·0 esta-o ~ll.;.;.~,,,n~~~s.rum ~::;~iscal~~;;:
11

: 

Centro Nacional do Rio Grande 
do Sul telegraphou ao presiden­
te Ge tulio \"a r gas, hypothecun 
do inteirá solidariedade , ( A 
Uniã o) . 

as 
fazendo 

• 1, ,., e, •ºUS ccmmandadcs DJOltC 

Um mortl·c1·n1·0 de i· r1na-os. E no', q·,e n lltcl:i t,,m ·do brwia e que ~ iiS 11ri ,;::is tropas têm demonstrad? 
t'n\ t1t!nnmcn10 }X'rfE"lto n.a art<" da 

o que somos dos p aulistas ? Os nossos ~.'e ~~~C);gu,::~~e~o;•ls ~;~t~~tai,~: 
Soldados que esta- o cah1ºndo no c~tmpo llC O~\ \~ll;:; S f.~'.';; °c~l~l;:i/gff~;!1~~ 

LONDRES. 22 - (Pe lo radio ) 
- A questão do reconhecimen 
to de helligerancia de São Pa u­
lo não é considerada nesta ca­
pital como mater ia de discussão. 
Obs erv a-se. a esse respeito, que 
qualquer medida que viet'se a 
ser tomada neia"e s en tido por 
pa íses que ma nt êm relaçõe~ a· 
mi >1 tosas co m o Brasil. poderia 
ser justam ente encarada pelo 
go, erno brasi leiro com o in ter 
, cnção n<', seus interesses par 
licu larcs assi m como. dá a en· 
tender um mat u ti n o ing lês. que 
,,e ho,ic os rebeldes brasileiro~ 
preten dessem ,,;cr hencficiados 
aos olhos do estrangei ro, 1>cl11 
qualidatlc de belligerancia ha 
, cria motiYos para ,;up1,ô1· <111c 
es<,a te n tativa seria mal ~unedí­
da ta nto cm Londres como c111 
Paris, L \ Un ião). 

..,. ..... f'rI1 clir0 <.·r/10 a Qur,lu7. Ncesa·s for 

d 1 t ? 
ca, do dcstacam~nto Daltro, porém, a uc a, o que Sâ() l'< • tlrnlll ao contia atrquc e cm SC-
,n:. d:t rr~om~1ram o roffrn.siva. p":.'n­
do «:m rlenokt os al:1.cant.es q11 ... d'!. 

O povo, na estação da "Great Western", assiste á partid~. do trem que levou os 
bravos conterraneos do 3.° B. P . a Cabedello 

1Ccnclusã, ela L' pagina> 
Co11gralul<>- ma ,c:.sencia pelo enthu­
s1.a.HllO ctcmoastrudo scmpre valoro ... _, 
sGicladcsca tcn-a Joâo Pes:c:óa, Csr­
cliacs saudJçó:s, - Tasso Tinoco. in­
tcnleutor" -

"MJccló 22 - Chegamos Maceió 
11;1 111.nis J;crfeita ord<:m Saudações, 
_ Caiiilão 11.a.;ba Cavalcant.i", 

xnram ro:rrlros ~ feridos O nimi~.":> 
s, a::ha fcrtcmf·n~ n1 :·ln'-'h?ira'i0 , 
o im r!: k•1e b m .10 n" ,;;,e fô?:G 1:1 
,. ·m fôra df! t.rincl 1-erallS- :1ã:, rr:i:"·tt" 

J n' .et:.> d<"t; n t" Na fr ... nf"' 
e > ex rc; · o 1..11 a 1 a a vl.ac§ 1 lion 

•11 t vr ·m b'' 11'!...i • o".!t!v;(l9,j" 
l >T' dc1,1e! com !flC'kncla i_. m-

do inim·,:-- . O'J i:::-na'.· t.a 
r1 ra V'' nn1. qi·~ ·1compa11'.1 ~s 
>J rnro jl t.!,.> :1.c G, G d1 ge 

iw:íd W·t 1do.r ,. , Li!il~ r ""'iv_n-. 
11m tr' n,·amma ! _t,,..,_. rxul 1 :'lr,r 

rl.1 ~Tan1" bato.11" 1 de Bu1·y, QU .. rn 
,. .... munioue1 :,1 ct~·a.11i~r::. Dlz qu~· 
f,., r, n: ·ar b:1~ 1l1r r:"mpal ~rava 1'l 
n.., P 1·,-i1. ttnd'1 :.:1dn '.'1rr,t .~a'11 
t,·rh,:;; a .lrir1 · ,... duryJ-0 db .... m<:~o. 
Ff· , .. ;.,. prrma1grfl'1 drt ntilhrir··~. '"'"' 
~·uln':!o ""' o at lll" g·•ral cm fr:mt 
a 12 k n --~1c ... "lntr::i zs J~iCf>' 

117''-.?S. 1-.,.m P' "ll"ada<;' ..,, c:r,;'.; RIO, 22 - (Pelo radio) - "O q ,1 UlT11 i:-r,rl"' r\~ tr;nch:.11 1 <.i 
,t:• ,. dus m ;.•-·""":.,._.::l.. cr· ..... ,s Radical'• publica o seuuinlc te-

:, ',OL , , '\l~{h <: prc'frer:-~ lel{ramma de Bello HoriLonte: 
~ t1L:~·/'

1·i
1
~;~ut~ dr~r:;~b~c.1r

1
~~i~i.sf~.

1 

une fonte absolutamente se 
, 1r. !TF"'l. N ..... -3 +ropa<.: . r.c·<mtr'1m gura, soubemos ter rebentado 
t.., Victcr'.nO C\urnYJ ·~'>m'.d1s ~in urnn rebt:IHáo opeooria no bair 
,ª L~,~~~º~c ;~.?'~~,-·/pr~;::;~;;,;- ro rlo B~az, em ,São Paulo For 
1,0 , t na acçil,. q•,, foi diri~l- te~ contingen!eti das tropas da 
ds 1)?.<saolmentc r•'o ~eneral We.1- Policia Paulista e de volunla 
r -;n.ir'.i. as fo~·ç::i5 fºg11lnt?s: cta noli- rio~ academicos occupam a 7.0n·, ;::' ~~t~:~r::i~ ~~'.n~ri~f.1~::.rnr~~ incl u,;trial: tendo. _iá sido decn,-
1 .... 8 w 1 ~ .. l) ....... -,~y.,..,nr1,., ,; ..... O!" ... .,· 1 tada a lei marc1al para o Esta· 
Jurandyr Mamede da briga1a gaú. d<' Foram con,-ocadas para II 

e• a,, do, 9 R, , A R ~ J.' Co,p ca1lltal paulista todas as for<'R'­
Pr~y~~~~~ di\'~~~~c?..1':n~e · enC1:>n~ra- disponíveis das cidades do inte­
rnos 30 mortc.s qu-e for2:m en'~T,Hi"~ rior. (, \ União) 
pela ncss1. gent.? Tirm:)s 15 :=r·x­
t.os e 8 fcridoeo Ccn' '.núa vio!"'nt.1 
off',ns.iva das nc~a~ forças. Cordiac·., 
~a udações - Pcr~jra Ma~hach, cap.í. 
tã J-t".'tlente ajudant,e de ordens··, 

Espcc. Aparclbo d•l!cslivo 
Consultas Jiarias de !J' ás 12 

CON!:5-t.,.LTOWJO 

Ru:1 Du11u11 do Gnxí~R, ~Rn 
JlESIDENCIA, 

Rna Epitaeio Pc,1ôJ. 482 

--------------------
NECROLOGIA 

Sr. Jot,é Thoma: Ribeiro: - Co1u R 

e<lade de 53 annos. falleceu, a,; 16 ho 
ra d, 19 do corrente. ,ia cidade d~ 
Souza. o sr. José Thomaz Ribeu·o, 
conceituado commerciante alli 

O extincto era casado com a ex.nu1: . 
sra, d, Arllnda Pires Ribeiro, de cu­
jo consorcio d!ixa os seguintes fi­
lhos. dr, Thomaz Ribeiro. doutou­
rando Lindolpho Pires, d, Nonnelia 
Pire~. esposa cio dr. Luís Vianna; d. 
Maria Augusto Ribeiro, espa'a do sr. 
Thomé Tones Ribeiro. com.mercl.an­
t-. José Thomaz Filho e senhoritas 
Lucilla, 
Pires, 

Raymunda e Maria Olivia 

Era o pranteado cidadão cunhado 
do dr Emilio PIIcs, delegado de po-
llcia da capital, 

DR. MANUEL MORAES 

DH . . 11,('IDE~ , ·.l(lli('O~(,'El,l,OH 
EX- ASS ISTENT E DA fA CU LDADE DE M ED ICINA DO RIO 

CL'NICA MEDICA EM GER~L 
1·: .. p,•rl .. hnt'ntr: E1Jl8Ht11"0. IHle•ll1101J. Flgudo , ,10,•,u•a• 

, l 110-,·r,•t,u•,, ,. ,to ,fií/11Jl#'H111 ,.,,·.-oeo. ' 
<TUA B,\1)1( ' ,l], 11\S IIF.!10/IIIIIOIIJIS s•;11 IWtlCAflO t ~u (l ' IU 

· I o1lerna e c om pleta i n $t111illa ção d e Bleot 1'J oldede l\. t ed .l o a I 

1 -· 
P,\:,, l ·t Â!.::t 17 H OR A S DIA H l !\Mtl'iTC 

• ---- ltl\~1 LTOIIIO, PH,1\'.l M,1('11'1, l'INHKIBO_. li I ,• ANIUH -· 



4 A UNIÃO - Terça. feira, 23 de agosto de 1932 

Moção de solidariedade ao presidente Getulio Vargas ~~ºJ'.~ s~t~b~~'.I 

1' mo. 22 - Damoo, ~ !!!.!'!!~º, f~!~e~~~!º~10.grandense. por jul- ~;~~:J~~~~j;tE![. 
çâo de solidariedade do Partido LI- gar a sun. acção, no actunl momento Francl.9oo Martin.'!, Franclbco Barbo-sa, Gullhli'im.lna Roque, Henrique 

I 
bertador d~ Santa Victorta do Pai ht.storico, lmpatriotica at~ntatorta Justo, gara.g,e; Honorln.a carvalho 

mar aos chefes do., governos federal• ~d~ii~~:~~~o llbo r~e:,.:: ~:::;ta~: 'fo~';:i~ J:f~uftf~~: J~~:: 
,, s 1úcho. do Rio Grande do Sul, e rompe "'' Juiz federal, Julla Alws, Jullo O,i;ar, 

O Part!do Libertador, em assem- suas relações com o dlrretorio central Joaquim eosta, Ca."a Cha.ws; João I 
blrn !t ral, votou hoje n seguinte mo- do mesmo partido por discordar da ~~~ecl~a;:';t,.; Cl=~~~~ 
ç:\ >. "O Partido Libertador dr Santa orimtacã.i política seguida por elle ~~e.s~u~i8in.J°r~rae;,~i~· l~; 
Victoria do Palmar, reunido em ns desde a adopçflO do heptalogo dirigi- Danta.;, Maria Josk, R. Galvã.o, 49·; 
s :1.bi a •eral extraordinarla. vota n do no citado chefe do Governo Provi- mons. Odilon coutinho, Maria Ollwira 

ente mnç;io d~ sohdarit'<lnde e de .sorlo. e da qual decorreram as agita ;t,~:n'!:'t~ias~·17ti~a.!l; ~· 
o1ro10 aos senhores dr. Getulio Var- ções qu têm abalado o paLs, premo- wldndo, 150; Maria. Silva., Pacote 65 • 
ga~ chefe do Governo Provlsorio da vida.~ pelos inimigos da. Rcvoluçii.o dP Ma.rietta, F~lippéa., 293; Marinha', 
R publica., general Flôres da CU- outubro. que pretendem nesta hora av. Nova, 283; Manuel Ferrelra San. 

~ha e1terví'ntor neste Estado. pela derruir p~Jas armas a. victoria que ~· :~~\';._~=~~~B~~:uv~~ 
att.'ud. que assumiram, combatendo rcintegTou o povo brasileiro na posse Leal, Neusa Mecleiros, Oglder, Augus. 
n r ,..,,;.a q;,d <'nsanguenta o Estado dos seus direitos postergados pelos ta,515; Paulln& Lôbo,Rua Inclio Pir~ 

',l~mS 
1
ot

0
Pauubl",:~~ºl,r·

0
cocruosind\r"a"'r,·r

0 
cásseRem,.ºo ~~:~,odtads qu•S esdtrn~g,tlaram nA; s1uas ~~: ~;,1~~~ tv~~~~ ~:: 

,._ '""' a es. au açoes. (aa l rt mr rmo, Republica. 363; Severlna Noguei. 
lw o de OI ubro " profundam'nte Crcs110 de Lemos, secretario da as- ra, Se,erino Carvalho, Sport Club; 

P
prartJi'.'.~

1

icb,rª:,l!eªiºrsa.ªltos interesses dn sembiéa. g ral. Bc.silio Campos R.Odri- ~:~~0:1m:e:r1n:ª~~t:a ~~~ 
• = gues, thesoureiro, Lourenco Moreira Thereza Siqueira. ~reza Salles' 

R• olve também desligar-se da Leme e Jayme Morales". Therezl.nha. Patriota, Vicencia. Maria'. 
Na''Cilrr,nto, Wal!redo Rodrigues Xa 

Repartiçõ. esf .ederaes I q~e .. ultimas. . noticia.• do Chiw,o 1 ;.1~/~~~é.~ ~j~áx~ Bj~; 
,\LFASDEGA DE JOAO PESSOA n:•o transmlttoam ~nhuma novlda.- to, 880; Zézé, Martins Leitão, .184. . 

Commis-.ão de Tarifa. de aC'erea da. S1tua,çao naquella re,.. -
1 Com ~nhia de Tl'C".dos Pau. i;ião. (.\ l'niãol. PELLES 

r ·, ,Fabrica Rio _Tinto, submetteu Couros de boi sêoco salgado, 
a. despacho "utensilios para maclu- · Q I I d f por kllo lSOOO 
" s não classificados" para p~ar I ommerc o, n us ria, fl· Bem sa.J 1$300 
$300 l)Cr k,lo, áo a.rt. 1.025, da Ta. Verde $600 
rif~ ;e;1do o .! .. • escn.·ptu. r. ario .Jo~o I nançaS Por unidade, peUea de cabra 1$600 
Casado lrnlOugnado a classif1caçao Ca.rneiro 2$000 
p lo que foi pectida aud1enc1a da Cem- _ A UNIAO _ Pequenoe oourom 2$000 

~it;~ga t
0
i!'.art:f:cto -;m \2:'a~ ASSIGNATUBAS w:BCAD3a D:.:-GODAO 

!ff:;J~ªd:€cl'l~~d:: ~~~ ~; Por anno · · · • · • • • • • · • • · "8SOOO 8erld6: u
5 

ld.los; 
plr<eer unanime, que a mercadoria Por seme.stre · · • · • · • · • · · • 25$000 !.' especle 38$000 
~ que se trata deve ser cla.ssif1cada Numero avulso · · · · · · · · · · $200 M.edia.na. a4$00() 

nmo "c;bras d,e fio de arame não Numero a.traza.do (do anno SerUo: 
e-µ,cific1das", do a.rt. 740, da Pauta corrente) · • · · · · · · •• •• '400 1.• especte 

t8gan;lra~. Pf~pef~ª~~~Ju~ Por con~~~ncl&. ~ 
~ - A mesma COmpa.nhla. pela no. !.' especle 

ta 'l 535. despachou ··naphto!J3lpha" CAMBIO Media.na 
do- att. 267, da Tarifa, para. pagar BANCO DO BRASIL Mercado estavel. 

86$000 
31$000 

80$000 
26$000 

1~00 per kilo, e "benzidina." do art. Libra á vist& 46$616 
128 e, i,:trn. pagar a mesma t1xa, ten. Dollar 13$310 
do o conterer'.e Lms Falcão duvida Lyra. $697 

~re a clas.•:f1cac;ão pelo que solicitou Peseta 1$106 

COTAÇAO DO ALGODÃO NO 
RIO (10 klloe) 

exame do Laboratorio e audiencia da Franco $536 
CJmnrus!io'de Tarifa. - A Commis. Escudo $438 
io, p~r 1manimidade, considerou as Reichmarckll 3$250 

mc:-c1d~rias bem despaclladas, de a.e. Florins 6$516 
cõrdo com o laudo do Laboratorio. O Franco sulsso 2$666 
sr inspector assim decidiu. Franco belga. 1$901 

Alfandega 20 de agosto de 1932. - Peso papel (Argentina) 3$526 

Fibra. longa. typo 3 
" kmga. typo 4 
" media typo 3 
" media typo 5 : ==! 

38$5()( 
37$60C 
37$500 
34$000 
S2$000 
30$000 

....•.•...•.•..••.•.•.•...•.........•.... , ....• 
A revolução é um exercido de legitima defesa colle· 

ctiva. Só o povo na sua expre~são maxima póde fazel·a. 

Só uma grande causa nacional póde justificai-a Ou ex· 

plode por uma coordenação de energias amadurecida,. na 

opinião geral, em que cada cidadão se faz soldado e cada 

Roldad() age como cidadão, como no movimento fulminante 

de 1930, ou é lucta de facções, litlgio regional, guerra civil, 

quebra de solidariedade de raça dos povos semi-barbaros! 

(Da oração do ministro José Americo ao-; paulista~). 

1••········································· •.•. I NFORMAÇÕES RADIO GRAPHICAS DO ESTRANGEIRO 
SANTIAGO, 22 - (Pelo Radio) -1 clou honu,m a nomeação do capitão 

O Jovérno publicou um cammunlcado de mar e gwrra Rumagali pva o 
c'.\z.t>ndo que &eTáo daSliga.doa d'ora- l posto <IA' ajuda.nu, de campo. hcmo­
v:mu, aqu•lles que dtvw,J3.rt'm nott. rarlo. do rei. 1,\ l:nião 1. 
eia.~ alarmantes. (A União). -

- YIE!'IXA. ZZ - !Pelo Ra.d.Jol - O. 
LA PAZ, 22 - (Pelo ~o) - Foi! d..,,pojo,, _do • ex.chanc<"ller Johann 

bem reoa'bida a nomraça.o do sr. Fe- Schob<'r viaJarao <IA' a, · o, par.i aqui, 
llx Sarmlent.o para as ~ de I ondl- se .-trectuarã.o os funeraes na. 
consul argentino aqui. IA Uruáol, tnça..relra. (A Unlã<ll. 

KIEL, 22 - !Pelo lbdi.01 - Foi SOVA YORK, 22 - <P~lo Ra.cllol 
trarldo ã sU))fTflcie O navio-escola o~ a.viadores ;'llan;aU.. P Tha.d.en que 
"Nlobe" ~ndo já reir.idos trinta pt"Mn3nl'('e'm no ""l)aço a 167 h..,.. 
cada,·eN",;. IA União). l.t'nctonam pro,,egtúr at~ amanhã vo-

ando. (A Unlá-01. 

22 
s~u:~:,?=.,,<~~osa~d':~'. VlE',"XA. 22 - (Pelo Radio) -

taruúco !'ttolllson chegado aqui pro. Está sendo noticiado qur o prlnt'.lp., 
cedente da Inglaterra, segu'u a.' S=- • de Ga1k,; ~ á Austria, tttça.relra, 
York, donde emprehenderá o rei.orno quai:.do sera realizada, nas montanhas 
a Londres em vôo . dlrecto. , IA u. Tyrol, uma caçada. <A União). 

nláo). A. "U:'lfPÇAO, 22 - tPelo Ra.dlol 

MADRID, 22 - (Pelo Radio) - O - ~ommunlcam de )t.issiones que o 
prot'UJ'3dor geral da Republica pediu maior :\fartins Lia.nos ~ a.cluo. orza-
a p<,na de morte para quatro dos 1 ::,::1:: :=:::.: v:!..":.: 
princtpa.es responsavets péla ultima aqui. (A l:nlã.o 
revolução: g-enera.e,, San Jurjo, Gar-1 

1
· 

ela e Herranz; tenent.e-coronat Este. \"I.C~A. 22 _ IPelo Radio) _ o 
ba.n Infante e car,ltáo Justo San Jur. italiano CoJllDlbo foi O primeiro p.Jo. 
Jo. O Julgamento começará amanhã I to 1111" chegou a.qui, faund.o O clttui­
ou depois. <A União). to a.ereo da Europa. ronqMtando, a.•-

' lm. a taça a~ Loving, sendo o 
ROMA, 22 - <Pelo Radio) - A , segundo o allemã.o :uait'Mt. <A u. 

Folha de Ord.."'Ds da. Marinha a.nnllll- r,'ão 1. 

Fa.r1nh de trigo Olinda., !.• 40$.500 N":9 terças, quintas e sabbad•: 
Fa.rlnha de trigo Olinda, 2.• 38$500 Joso Pe&sõa a Recife ás 13 23 
Fa.rinha de trigo Lili 41$0001 R.eclfe a João Pessõa, ~ 16.03·. • :;.~~~ Porto, secretar10 da, Com. ~eu' ri:o

0
~~ruguay) ~n 

VARIAS 
MOVIMENTO DE VAPORES 

A chegar 
Pela Directoria <!.~ AssL5te!}cia Pu· "Piauhy", do Rio 

bllca Munlcioal foram soccorridas ·'Bl.epmdy", de M&nAos 
antc-hontem e hontem. as s~guintes 1 "COm. Rippe,r" de Santos 

a. 21 
a 24 
a. 25 
.. 26 
a 28 

OOTAÇÃO EM LIVERPOOL 
Por i: (453 gra.mmas). 
Pern.ambuco falr 4,65. 
American fully m.lddlng, •.60. 

COTAÇAO EM- NOVA YORK 
Par i: (463 gr&mmas). 
Amerlc&n mlddlng upla.nds 5,'76. I 

Fa.rlnha. Sol •1$000 Par11. Gampln.a Grande no mesmo 
Olaud1a 39$000 1 trem, havendo baldeação em Itabaya :1~J:~ 40$000 

1 

na. · Para Guara.bira. Mulungú e Ala_ 
Sertaneja :: ~~~e, baldeação em Entronca: 
Pho&phoro, 225$000 -

pessoas· '·Santarém", dé Belém 
Francisca. :\olaria da Conceicão AI- •• Mara.nguape ", do Rio 

ALGODÃO -EM STOCK 

fr0 do Carlos Moreira. Maria Per,rira 
d, Araulo. Liliosa Maria rla Silva. 
Bemedicta da Silva Amelia da Silva 
Ca rmelheira. Francisca Sonres. a,,. 
raldo Severino Nogueira. L onilla da 
Cruz. Manuel do; l',~ntns. Edunrdo 
Joié <la Penha. Antonio Maraues dos 
Santos. &·nedicto Barcellar Gomes. 
Luis Gonza!?a d; Lima e Geinesma 
Correia de Arauio 

No Ambulatorio "Moura Brasil" 
dirigido oelo dr. Josa. Mru,;alhã.es. fo­
ram ma ~riculados na semana passa­
da 58 oPssôas. sendo 27 da .-arganta 
21 da' olhos. 7 do nariz. 3 dos ouvi­
dos e feitas as Sel!'UinV,s ooerncÕf's · 
2 est,abLsmos. 8 amvgdalas e 6 a.de­
nold º 

LOTERIA FElDERAL 
Extraccao em 2Z de ae:osto d" \Q1~ 

43799 - Capital - 20 000$()()1) 
74736 5 000$000 
8776 2 OOOS()l)Q 

6~680 2: 000$000 

TELEGRA!UJ\IAS RETIDOS 
João Pessõa, 2.554 fardos oom 

4.19.555 kllos. 
C&J"nplna. Grande. 1. 354 fardos oom 

Gonçalves, Ant.onla Vianna., Sã.o 245.560. 
NJ.g'U~~n!i ::::a,t,0 MacifJ Pinheiro, Rio de Janeiro, 13.618 fardos. 

delo; mad_ame Nereu R~~~~c:t IIIBBCADO DE 01:NEROS 
P!'o G!"lvao, 57; _!,!aria Rosa., Venan- Para ~ 

Cl~:á~~,!; ;!r~ R~~~tes te. l .!\uuear 
legrammas, para: Assucar c:rysta.l 

Antonio Viann.s. rua s Miguel 79 , Assuca.r triturado 
Nazita M. Plnheu'., 16, Nat.erc,o Ma,a, Assuca.r bruto 
Hotel Luso; Anfrist0 Bnndelro Hotel 
Luso: Amer,co Carvalho da ' Stlva Na prata 

33$000 
94$000 
4$500 

rt\'. J. Torres; Francisca. Umbellina' "--
Mana Souza. Vida! de Negreiros 24-0: Asruca.r CTYStai .OSOOO 
Armanda, Game.Jleira, 410; José An'. Assuca.r triturado t2$000 
gelo Gonçalves, V. Negreiros, 16; M:i.. Assucar brut.o 6$000 
ria ~eolinda. D. Caxta.s, 59; Dizana, Asmlca.r retina.do - Rlo 12$000 

~:,~~e;,at,t'!!.~·zJim!·Jt~~~~a
54

; =~ ~=ó, 1; .• esp. 
1
: 

Tulegrammas "nl" para as familias Assuca.r refinado, 2.' oommum 8$500 
dos solda.dos parahybanos, que se CAFE' 
acham no .. front", Ca.t é do Brejo, 1.• 

Adelaide . Gomes Santos, Ambrozl- Café do Brejo, 2.• 
na, 1.• Ms10; Alice Oliveira Abel.son 

90$000 
86$000 

Sera, Antonio, R. Eug. Toscano Au- CAFf: MOIDO 
ULTIMA HORA \5ll~&-Guerrª·4~ella Silva., avenida caté Elephan~AR~ 

RIO, 22 - (Pelo radio) - o sr. AÍbin'a., ka do Bl"J)0':1'1~~n!a«Jia~:: P'a.rlnh& de ma.nd1oca aacca 

A_1·lindo Luz, convidado, iw,ccitou a f~a. d~~nbiv~~~:r'~~~\~· 3~; de 60 kllos 20$000 
d~reetoria da Gre1t.We•tern", com 

1 
__ 

1
d_em. __ s_a.ocas __ d_e_50_k_U_os ___ 1_7$S_OO 

sede em R<,cife. ~ União). llemon~tração da r eceita e desp esa havidas na T h esou· 

LA PAZ, 22 - !Pelo radio) - O raria geral , ~o Thesouro do Esta d o da Parahyba 

f'lO\'Crno publicou uma nota ÍllSiStin. no día 22 do corrente mesA 
do em que as tropas paraguayas ha-
viam a.tacado o 4orte bolivial'.lo de RECEITA 
Arrr. (A União). Saido do dia 20 do corrente ... 

LISB()A, 22 - (Pelo ra,dio) 
f'r.n11nunit11nt de Funchal que ara.ba 
d~ S<' reg;.strar uma. grandt- depres. 
sã,, no terrrno do rio que passa a 
poucos kilomt1,.1os do cabo Girio, 
justamPnU' no logar em que ha an­
nos se deu formidavel desabamento 
dr t~rras. 

O accident,, occorrt11 durant,, a 
nciw-. (A União). 

:\IADRID, 22 - (Pelo radio) - A' 
legado he1panhola em Lisbôa com­
munkou o ministro das Relações 
J: ::ter',i..rcs que o governo português 
f'xig-c, de ora ,rm diante, a aprescn. 
tacão de passaporte dr todo eidadão 
hrspanhol que prel.t'ndn entrar em 
Portui:-al. (A União). 

Recebedoria, p·c da renda do dia 20 

M · ~!st~;.,?-as d~ Sou.za, ·i, c · da 1r. 
recadaçao do mês p. findo 

Cobrança da divida act iva 

Banco do Estado. retirnrto n dut:t . 

DESPESA 

Imprensa Offic'al. folha de .,per~rios 
que tr~·balharam na !.' quinze. 
na do mês corrente 

C. A. .. Pres:dente João P~ssóa '' · ro: 
lha. dos opera.rios que trabà!ha.. 

ram na installaçá() sanita.ria. . . . . 

Banoo do Estado, deposito n data 

Saldo para o dia 23 do corrente 

2'500$000 

7$400 
141S700 

9:450$900 

240$000 

.2: 500$00() 

oi7 :443$062 

2•649$100 

9:450S900 

59,543$062 

9:690$900 

2:500$000 

47 352$162 

59:543$062 

A<;S{'l\lPÇA.0. 22-(Pelo radlo)-0 
estado maàor do e , ~r~ito informou 

de 111
9
e
3
so
2
.urarla. Geral do Thesouro do Estado da Para.hyba, em 22 de ago.sto 

Franea Filho, 
Thesouretro gera!, 

João Hardman df' Banoe 
Escrlpturarlo. 

nSC..\UZAÇAO DO PORTO DA j SERVIÇO ~~;d~!L AERl!!O 

PARABYBA j Partida do Ri d 
SER\"l<;'O DE ESTATISTIC.\ João p . o e Janeiro pa.ra 

1Uo,1mento commerclal do porto de horas essoa, ás quintas-felraa, '8 8 

Cl lr:'<IA'llo, <IA' 31 die Julho a 6 de I Partida de João Pessõa ás U&rta8.. 
~osto de 1932 , fell'llS, ás 7 horas e 15 nilil.utos ~ 
~~~~AO I ás °iliiS:~.no Rio, ás quintas.feiras. 

Oleos ctiversos Kllos Chegada. em João Pessõa ás sextas 
Bebidas ~! m feiras, ás 12 horas e 30 m'inuoos. • 
Tlc1dcs de AJgojão 9: 413 Recebunent.o de oorrespondencia na 
Arroz 9 300 4 ·' Secçá(), para o sul do pais, is ter-
Sébo 6 _525 ça.s..felra.s, até ás 17 horas, as regis· 
Madeiras 5.846 trada e sunples atá ás 17 horas e .O 
Alcool des.naturaclo 4.500 mmutos. 
Tintas 3 . 535 Para Na.tal, até ás 10 horas e 30 mi. 
Breu 2 200 nutos a registrada e simples até u 11 
Lcuças 1:708 hora.s, ás sextas-feiras. 
Ba...."llháo 1. 496 
Calçajos 1. 354 
PeD<e sécco 1. 320 
Fwno 1004 
QusoJos 900 
Ma~rrão 700 
Papel 582 
01:!ras de ferro e aç.:, 464 
Art.efüctos de borracha 4.10 
Couros 391 
Diversos 31 .962 

Sonuna. 111 000 

EXPORTAÇAO 
Nadonal 

Algcdão em pluma 
Ga,olina 
Tecktos de a.lgcdã.o 
Obras de ferro e aÇ'() 
Fumo 
Sabonetes 
Diversos 

SCnuna 

Kilos 
41.850 
34.000 

5 649 
2 776 

430 
176 
110 

M.891 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Ha, na Repartição dos Telegraphos, 

t.elegrammas retidos para: - &·,·e. 
rlna Rnmos Gomes, Travessa antiga 
Gama; Maria Lucia rua. Areia 388· 
Dcr.iinha Malhei~ Villa.s; Araújo 
C~ssumro, Ooqueirao; Ign.acio Aze. 
védo, rua 1 • de Maio 66; Franco 

ARROZ 
Arroz do Maranhão, 1 . • 44$000 
Arroz do Maranhão, 2.• 40$000 
Arroz Japonez, 1.• 52$000 

:Ht:: ~~ =~ 
Milho, 1.' 21$000 
Milho, 2.' 18SOOO 
Xarque, l.' 46$000 

~~':i"áo 2·· 1m:: 
K.erozene 60$000 

BORARIO DOS TRENS 
- GREAT-WESTERN • 

Na.a segundas, quarta.a, sextae e 
dom.lngoe: 

J oão Pessõa. a Recife, 6.s 10,23. 
Recife a João Pessõa, és 13,0'J. 

Af:ROPOSTALE 

Pa:tida do Rio de Janeiro para Na· 
~~ esa.~~'.menos em João Pe&sõa>, 

Chegada em Reci!e e N11.tal, am. doo­
nu.ngos. 
ta~%f:.:. de Natal e Recife, '8 sex. 

Chegada no Rio, aos sabbados. 
Reoeblrnento de oorrespondencla na 

4. • Secção, para o sul d,3 pais e Re· 
publicas do Prata. ás qulntas.felras, 
até ás 12 horas, a. registrada e sim 
pies :i.té ás 12 e 30 (via Recife). -

Para. a Europa, Asia. e Atrlca, 6.s 
sextas.feiras, ah\ ás 8 horas e .s mi· 
nutos, a registrada e &imples aité ú 
9 horas e 15 minutos (\'ia Na.tal>. 

PANAIR 

Partida do Rio de Janeiro para Be­
lem (Pará) e escalas (menoe em 
João Pessõa), aos sabbados '8 8 ho 
ras. ' • 

Chegada em Recife e Natal, - do­
mingos. 
mf:::r:~a. de Recife e Na.tal, IIOII d°'; 

fcg~~ad:i. em Belem, às segundaa. 

Partida de Belem para. o Rio e 11. 
calas ,ás segundas-feiras. 

Chegada em Natal e Recite, • ,e_ 
gundas .. feiras-

Chegada no Rio de Ja.dllnl, 61 
quartas.feiras. és 16 horas. 

Recebimento de correspondeaelll na 
4. • Secçoo, para o sul do PÚI, Uru· 
guay, Republica Argentina, Cbll.e. l'e­
ru, Equador, Colombia. e Plnl!U&Y, 
ás segundas-feiras, até ás 8 hm9 e 

: ri::i:: fJ:g=~-e simp1el at6 

Para o norte do pais, Gl.WIDM, Ve. 
nezuela, Antilhas, Amel'ica. ~. 
Mexico, Estados Unidos e ea.nadl, ~ 
sabbados. até és 12 horas a relllllí'adA 
e qlmples até és 12 horas e 3i, mllN• 
tos <v alR.eeife l • 

A oorrespondencla para. ~ 
vta aérea, seguirá por esta tlt ... 
Belem e dnhl. por via mar! 



A UNI ÃO - Ter1;a.feira, 23 de ai:osto ele 1932 5 
O se ultamento de um bravo soldado da Força Publica I vrAJANTES· 1 fr····· .............................................................................................................. ;·, 

p F" ( M" G ) V111do de A lagoa Grnnd". onde •e- : : : : da Parahyba em Ouro ,no ,nas eraes I side. encont1a se ne~,a cnptt.il desd ll Norti~tas da Parah:i,ha: H 
Communicando as tot•antesl mento de,t·r l'opulaçíw O uro alguns dL-is, o s1 Anton•a f'erretro !! - Apontae, cnlle os cabe<;as des~a rehellião, o~ ho- 11 

hom enagens que foram presta Fino prestou carinh osa h o cJe Mendonça, pr"flrl<'tarto naquella ; ; mens que conspiraram eontra a autonomia do nosso Esta· : : 
das em Ouro Fino ao L'orpo do menagem tendo falado J>romo· c!dade Í i j j 
destemido cabo Cajá, da nossa tor em nome senhoras mineiras. _ Drs. Jo,é Jlari, 0 Emllio Pir•s: ! 1 do, QU<' forneeeram armas e dinheiros para a concentração l l 
Forca Publica. mor!<;> em com (;enel·al Jnri.e Pin heiro fez com· Seguc,m hoj,• plra Sou,a os , ,s j j do banditismo do nordéstc no reducto de l'rincba. f~ dae j 1 
bate contra os sedicio~O>l pau· mo\'enle oradio em n ome exer· se, prezado., am,gos <L·s. José M·•· : : a São Paulo a certeza de que estamos dispostos a derramar ! l 
listas, o sr. Capitão Aristoteles .. 1 (' . • · , d I r.\z e Emilio Pire~ Feneirn, re,;µectl- l l -

1 
d li 

de Souza Dantas telegraphou ao c1 o. Rl'.\JH> rnrr('i.a o pt< o ge· varr,e1,t.e, clficiul de gabinete da 11 todo o nosso sangue para nao macu armos o sangue e : : 
sr. Interventor Federal nos se· nernl. prefeito. majores .luarez : : .João Pessúa, para não ·ermos infieis ao ,acrificio do nosso l l 
guintes termos: 

1 
e Cordeiro Farias. clr. Emiliano Interventcna e d,·,J<gadn de polic .. , 1 / grande mar() r. As evcrae lhe que os m;,os parahyhano.s l l 

Ouro Fino Olin11s Geral's),, e este com mando. Saudadit•s - d<"'"ta ropltctl : : j j 
l!I _ Ac·aho assi,tir enterro ca· Capitão Souza Dantas, t·,i"mman Os d gn<Jfi viajan, ·s p1 'IPndem ,te 11 <1ue trahiram a nossa honra puhlka nad,1 soffrem, e,tão j j 
J,0 parahybano morto cumpri·, dante Bata lhão Policia. ~~orar~· alguns dhs naquclla ida l l (.,cios solto,, e v;aranlidos J>orque !orla no.ssa força mural l 1 
SYNDICATO DOS TRABA• m advogado de~C-;>,lnl ,,; · rtan<·ja l l não é aggre,siva: é, a1>cnas, capaddade de resislenda. :: 

~~~i~ii1f êf ~ ~~~~ttf /;;;;~ ::f ii}:(ti::; i:: !J,,,:;:,t~t:t~:!:i~~:~:i::;~i::::~:==~i:i;:;::~~:~~"~::: ... 11 
daquella c•dad~ participação do nascimento do reu go.major Mathias Freire, director do NOTAS PQLICiAES 1 •.e.ro cta !ltlv 1 18 Pedro Leão S>.-

A fundação do Syndic:ito effectu- filhinho Geraldo. occorrido naquelh "Corrr,o da Manhã .. desta capital Ro "· 18 
ou.S(' hcntem. tendo ne<S<" c<'ntldo capital no dia 19 do fluente. ESTAVA ESBOFETEANDO U1U Ben.r De- cr n. nt Ro .1s, 

recebido o sr. Intem.>ntor Ffderal o BAPTISADOS VIDA JUDICIAR~A O de.salmad;R1;.,~o<;,to Ehas. M1 1,8 Ámco':.~~ .~onc~ 18 1 J &.o R.,:15 
de~pacho telegraphico aba;xo •rans. Realizou.,e. snte.lrnnt.em. na rgre tem, ,;. rua Fugemo T'Jscano. dorona Cn r E Jmundo Hen ~qu ~. 33 : 
cripto Ja de N S do R~sario, J b::.pt.<;.1:io o Su1 •ri01 Ti hu, , c1 Ju ça do do oolo s,eu .-enio mh ..-,bofet • An Jru, A c.clla, 18 cL. Dúm,rgos 

"Santa Rita, 21 _ conununic.1mos do menmo Lu,;s Gonzag:i. filho do !e~,d~;·c~:~,J·~~'):J() á'1rr.f~ "~~~'~r-;~\ l bu~nramm!nn~;· r~al~~~::~;;ni~/ a ~~~e~;~~ : G ~:l•P ~ J· ~t;,(I Jªctr· I'<, Pe-
voss-encia que (•m reunião de hoje foi sr. Luiz Gonzaga de Lima, 1 º Kll' . 

1 
P .... 

fundado Syndicato Trabalhadorrs g,ento radiotclegraphista do Regi ~·;ll~~Ú<iad_r~,t:1\t "t~mw;; "~~1m ;il· m~"a~º· ~~~:i~~l~IRT:i~ so~~~;\?a-Sc ll""' J r P.ir·ri· ;oI"au~nno~""R~~; a" g~n~:~~· 
&l-nta Rita accôrdo dec;f,to 19.770 mento Policial Mllitn.r, t' d.e wa .:>s v jra Ramos, tnnnt'.Hiant.r n,l "~p1 uuarda ouP uromr-tam"'nte att nd 1 , 13 
com solidruiN!ade todas as clas..'<?s. posa d. Maria da P,·nha Lima. lio do major Frnnrisro Rnmo,. r 'P ao ao~l!, afflict ,o do a~e:red1do Gronl• L Ja da pc;,aliyba· _ 
Saudações _ Ignacio L~yoh. presi. Serviram de padrmhos sr. Fr:m. ~~~l;qjt:e d Ame"a c~.<;ar de Albu ... ~~~-i~~1~~o das garras do ternvel lll· t;/€ ~e r :~:: m!a~~~a do~~m:; 

dente: Luiz Gonzaga .. s~cretar!o. l cisco Oai:valho, ~h.efe d.as offlclnas P.trceinou a rnus·, por 1.urt' do, o ·•val•nte"' esnancadnr de crc n , .ru r .L
O 

dr. .unda..ão <ed Grand• 
LuiZ RodrlgUes, th~soureiro. da Imprensa Offl<'ial, e sw, espos_1 ai:pellantc;; o dr Evrndr:, f' >uto o:l cas foi conduzido á Dresenca do dr 

I 

Lo a da. Par h\ba d Macoru Anti 
d. Maria Lucrna de Carvalho. voi!ado do nosso fóro. Emiho P1:·es. de1.:.:.izndo da ~~9it1 !!OS, L1n e Acceit- . d ·\endo ó. ::. , 

FEBRE APHTOSA ESPONSAES: . . Tribunal do Jury: - o sr dr aue lhe deu o destina c:>nveni r.• . õ;;o e t" ·~·ecrmi:,:w;~ ~~:,""; c~~ 
Lego que a Delegacia do Serviço Com a prendada senhont~. Cle~,. J~-é Genulno c. de Quh·oz juiz d• "ACCORDADO" COMJ\IETIA DIS- 'Xiem 

de Industria. Pastoril teve sc:enc1a I sa de Alb,u1ue,que. ft!Ju d? "1 . N,,I- direito da comarca de Pombal, em TURBIOS I Para este fim fstã~ e ndo c-,;,vida-
do a pareciment-0 d• cssos >:!e ftb" l "°n de A buqueraue funcc10na.no da c!ficie datado de 16 de Junho da E" muito conhecido da oo~c ' o ln <'as :>dos os mcmt11 » da Grande Lo-
a· ht!a tomou. c:rr.o l.bt- cwnpn, Fa.z-end.a t:stadw11. contracto~ cat·:1- ccrre-nte anno dírh(do à. nresid..;n dividuo José Pereira da SJ..lva. 0 ... 1 f ,~ ... :- ... Gar ... nt ~ de ~!:"':.?!3-.:!e das t>O· 

0 ~ providenc'as a; . u a,ch!'"' menta. 111 •'.ª.:le de Guarar·rs ,1 ,,. ~~':,.~º,m~~'.fir~o~~ ~~b~{:,ª\?~,J~~~~'ó ~fi~/cf~~!d~o~f;~" /~,,~~.;''k""-:', I ~ maçomca.s é.1' r laco s. 
d bella.ção claquella eri.zxt1a J "' c,rn.·anu ele Albuquerque •e. mês foi enc'rnda a !.' '?ssãa ~reli. bardeio. promovia esse maland1'0 a, I NOTAS DA PRAÇA 

a &7,da Itabayana o mamr ponto rente da fu-m.a J MlnerYino & Cia., naria do jury dquella com·.rca. com ruacas. auando um rucrcta o conau O M. CueL'1o & C,a com es-

d.e conC.f.ntraçáo do gado d~Unado n~1e~~~e~~a~~mettidos tém recebi.. ~l~~l1:t~:~n.~~ng; ~mrrJ!ne~uea.:;·~1~: -:;m á nolicia. nnra um alu lle c0n e TJl')no de cor.imis.we:: em n~~ 
aos açougues desta captH.1, tr::ms.. do pelo grAto motivo muitas felt .... - do por aqueJle juiz o. Os dr1~. luiz" tn.;. {g~~rJaf;.~ee.~g::10 é conhi:~1dn ri \r .. -, ~~- :;~na~~::;. za e~ n;~~~-
portaram..se, ha dlas. áqUt!lle muni- tacões 1~ ~~e:.~on~::;ro~::~~;~tnade Jr:~~~ó. Mu det.4o até P~saY" a cn.c, .. ele \ a \.: 0 "."' da p r! .i iria "Belja .. r ~ór' dJ :1p~:1e:U:l~~;-: q~:1::ã61:".~;:;e~~ CASAMENTOS Umbuze.iro, Areia, B1n3neins. .\ lEntla ou_ o ac..,net+-u. P:o de Jare, ... c,, acoir,;.:,anharido-as dn 

do não só rigorosa inspeccã.o quanto Confonn~ pa.rtlc1pação que reco. g;.r~~e d~a~~~=s. Ee°uzfi,,:.r~~~';;,ª~ DETIDO PARA AVERIGUACÕ!:5 sc~t·~ ";,';ºdu-ector da A Un.ao ... 
â6 boia.das em n·ansito. -mas tam- bemoo, realizou-Sf"., a 21 deste. no c~m.municaram á Pl"€~id.t,ncia do Ent?·e o~ meha11Les ou a ·>ohl; 

1 

"N .:;t 1. 
bem pondo em pratica 35 medida-, povoado de Belém de Guarabira, o m2sni.:> Eg-1'.c.gio Tribunal, 1 · ncerr.1- ~~m se~~rn::en~~b ~~sévlS:!~ci::~~ :~~L F \ ~ 1~m ~ .. 1:~~!.i.~1~,er~·;;t:>~:a; 
que se fau.m mJstér Pªffi.~ ~mbat~r Cf..!;ament::, do sr. Manuel Avelino da mento dos trabalhes dn 2.• Fe!5a:> "Ga::rninho". e talvez o aue ~h" rn i S.,.uc Ex~·a "'Dorlv" comoosta de 
e evitar a propagação do 'na! Silva. S'.lJ"gento.rad.iotelegraphlsta do/ ordinaria do jlll"Y de suas 1~'PºC'.ivas rec maior attencão ctev.dosc.-uo:is- Po e lTJZ brilnantina solida, oi a 

Com as prcvidencias que, de par &-girr~'nto P~l'c.ial M'l..lt~r de,,te co;;a~;.'1$dr. juiz municipal Jo éermJ ª~~n~!n~r~;;'i;icun:,; ~!z'~~~';:"i;":°2,t lirc.i;.º1 uma hom •nat,:~,~ á Par~hv-
com as autoridades mun.iCipaes, •"':'S- E.<;tado, com ª se-i:morita Maria Ame- 1 do Ingá officiou, em 28 de juU10 do ucln ele! g.iQo da capita~ i,. ra 'lv a ra o J.l conta com wu11. -selecta to 

: ~:":d~':
1~::.u~~~ d~::: llao 8::':1v~1ª 1!~v=rr~idido oelo sr 1 ~~1.;>~I ª~e dkssiç:t~:~~e,;.ggan \ riituacões 1 1t5naflie:a~

1!~ ~~~~~~1;'~,:!1:: 

rar que dentro de poucas dias esteja juiZ de dlre1to, dr. Acrisio Neves, ,, {::!z ~~vi~~:~~tedaaur:~~~;~ ~~
11 I~~ 1 PRESO POR IMPUTACAO DE 1 '.;" ise~~~.1::1~:~6~ii~~a~~~~~1 

ccmpletamQllt-e dominado o su110 da rscri\·ão Francisco Trigueiro, ,;ervln- L::ayana, pre.siCiu nrJ d;a 25 d:, re I FURTO GO O i..Tand sacrihcio uu. ein~o1v n 
aphtosa. do de testemunhas os srs. Ji:sé A.1- frrido mê.<t. a u~:b extraordmJril Foi recolllido hmt: m a CadPin Pi. a PJ:rahvba ,l:l. 111cta nela 1 invmd1-

ves de Andrade, Alexandt'!', Jacob, do Tribunal do jury daqL!~l!.e termo bhca ,·indo de S. Rita Ant"lni c t('âo do B,oe1;.1ll na ~rnnde cau. 'l 
GUARANY 

E" o ca.fé moído cuja pureza. e op, 
t imo sabor desaliam contes. ação 

Praça Aristides Lóbo. 118 
João Pessôa. 

REGISTO 

João Florippes d~ Miranda e Sá, ~u~d'~ ~~~o ~1~~~r~~~ o Vi~~~it;~~~~ ;;r ~l~~~~~ ~~c~~l:a,d~r--;~:":~!~~1~.~la p~~~r !~iolm~~.'ev~~~~ã;~~, o~t~~~o ~/\~~o 
Arr:·erico Mala. Rodolpho Pcdros1 e \ 1. o qual foi cc:ndcmn:::!o i prna e. ca Os n:-oductl\ls ·•Dorlv"'". da serie E.i-
Manuel Barbosa 7 anncs de prisão Sobre o m"''ir.:o ne:;n a imnut1cã tra são ncc~h ~is a todas ~ bolsa .... 

O acto religi.Oso fc.; celebrado oelo m~s t\;_ju]~t nd~n~!~~- do~3~~ cin autc'"ia de um furto. ~,a~~~,>~~c~o~u:a~!~:~.:a\~~~~ado~ 
revdmo. padre João Baptista, viga- Rita, Cabacei:as, Pilar ConCE'içã,:, i ---.. --·-·-·-·-·-·-·-·- i Suan·m~ntc o.rfuma:los com essen-
rio de P1rpir1tuba, servindo de ves. Esperança, Sapé, Anth~nor Navar• • o o 

I 
As • ,1.s d• alta concentracão CJm uma 

temunhas os srs. Thecdulo Alves de e Soiedade communicanm por cff f HEM R R H D I mballaee.n attrahente e luxuosa. o, 
FAZEM ANNOS HOJE Pa,va e; sra. d. Josepha Barbosa de c1J à pr 0 sidencla do Suµerivr Tribu i j 11,oducto. da s rL' Extra "Dorrv·• 
Sr. Romualdo Foru:êca: - '.l'rans- , Paiva: Odilon Borges de Sa-lles e era ~;;b~fho~us;~çi.• º,,;~;r~~'J,~:~;-1a ~,,, i Cura radical sem ope· j ;;'..ão merrce,do a consa~•s:ão 1>=m1-

~:n:a:ic~tad.:,",tº~n':u:::v~:- d Maria ~~ Jury dos c,t~dos <ênnos i ração e srr., dõr j ,..,~ m~:;·,j,~\~·t;,"!li°f a n?P~Í~~.,à,~ 

sêcn, escripturario da lmpr•nsa. Offl. 1 ZÉ PEREIRA, 0 cangaceiro de Princeza, andnu, occulto, i D r . Ah•idt•s j ',?:a'' d~ A:u c~;",itdo~ "~~:c:.,,tu;:~ 

dai. " med"aço·es do Rec1'fe i i QcJO o Estado da Parah\"bi. r " Plll 
_ O sr Felippe Nery. fazendein nas lffl I i ,.US(•Oll(*(•IIOS i o

1
dn::-dde•

0
tfaf_º,.'elc0

01
nó

3
s ,t·o.m

5
a_maol!_,iª,n~.is~\: 

em s. Ma.mede. A descoberta do caso... " .. 
es-posa.A dsora sr. ~a!!:1líaF'er~~::d:: A policia pt:tnambucana wm d Recebida a denuncia, u poli.::.. i cn~sr11:,t~1tl l'':~,:~;~1~,~~:;, ~·1:,;11[1lh j ~~~t~:sd~~b:;I:.~.~;~n~~f:1n~1~~~nctos. 

fu2r um!t- descc,f~rt1: vudad .n procedeu a algum9.s dlligcncrn.5 pr i i Cmn alta C'stu..,..., 1 e aureço S'lb,rre· 

!~lv~;:,e:a d~f::~~~ de 1mprefsá) ~ent~ ~c;~~r~:~n~é ~:/ê'i;ja p:~sá~ ~::~/nir~;\t~~;:-~~~~C l ~bft~~~U~~ ~r, i IM• li u._ 12 h1u-a .. di111·i,1111rnit• i Oi;::. ni;C~dO ~~D V ~t C~~~~i;):.~/~\~~: 
_ o sr. Joaquun Ignacio de Mou- dez mês.cs hom1siadu nos arre-dor s sr Jcsé Pardal Cav1.lcant1 oro_, P' rf',-1 •. 

ra' Machado, qJnunerclante nesta d'rn~.:t~1,nta o ~'erigem facínora au~~~~~~ d;.~1:~:i~,.,,~~~~~- º;~,~:~· A s s o e I A ç õ E s p A L e o $-----
capital. c·:in<:~gu1u fugir _n. temP?·. dar um cerco á n·, sma, 0 que ~ Lo1a .lf(l.('onica Regcncrncão 

- O 1,r. Gersino Leite, commerci. Damos a 5eguir a not1c11 que. " nalizou no dia 17, á noite. /1.'crte A 24 do mê.s nass..1do rl'a CO, IP,\Nl!IA JAYi\IE COSTA 
a.nte ~m Alagõa Grande. prop~~!to, :.:-st~·l'!lpou O "Dlf_;.1° dn I Achando.se <,m ca-·a. ne~o:e mn lizon sr a pos.&2 ela no"a d1rectoria d: Em vtst~1. dos ~1contC'cin1entos que 

- O menino Nelson, filho do :-.r T~=d ~ ~ª- vizinha. metr.cpo.i't· ,.. rr1"'nto Jo~é PnrdJl foi in 1"!-r~rrn~l' "Loja 1\rncomca R. gene:·acâ.O do Not o Yêm d""seni olawJo em São Paulo. a. 
Antonio B. de Miranda. eorrunerci- s A 1 -.;.ehç~at: º;1demEr Po ~~ton':1 pela policia sobr? 0 r,nst<'ncia ' te" sed" lt' t ca 11al ou s Com1>an~1:a Juym Costa resolvni 
ante 11esta capital E~~f~àni ·~érr:.an/ \~m d~ df~ctu~~· identid·\d.? do ."hom "'m myct r~o~1". acha c::im o.rga1m:~~~a ,, . ..: L 

uma imd:-rtanre diligenc'a entr? Confessou, cntao. ~ fnt~~ro;!'ar:l1. qu 
Bõa Via~m <' Pr17~res, -::-n.1 ,·•rtu:J~ V.! tratava dn. Jcsr P?reui:, _) fam 
d~ nnn grave denuncia ha dias re- ge1:acto can_gaceuo p~rr.:pif:'t:t. d 
c::l;da Prmc~za, ad~ant:iml'J Ql','."' .J m- stn..:> 

ct: .• lar o ~u re""r"'sso do norte do 
- O sr. Aic\des Maia Rabel]o. ~u. 

xiliar do commercio desta praça 
- A senhorita Flavlna Odett• 

Costa, Wha do sr. Simão Patrlc,o, 
chefe de Secção da Secretaria J 1 

Segurança Publicai. 
- A menina Maria dO Carmo. ·, 

lha. do sr. dr. José August6 de M··, 
N'l!es. proprlet.ar.io d.a fazenda Cmt• 
do mt1nicipio de Sapé. 

Ha c,erca de dez dias. o inspecl::,r .vr achava oh hom:siado ha p~rtu d ... 
de ,·ehiculc.s., chapa 5, José Eduard:> dez mez-es! 
Rit:iro. 1€'vou áqu':'~l" departt..mc1.1to A au:orid~de pan::,u a n"'rCU!lll 
urra gra\'e denuncia. Entrl" Bo:i: lhe -andt:> ~e acha\a nJ mon,,,nt.., 
Viai;em e Pazere5, num cai·brc s·h aquelli"' crHriinC~'l. t,·ndo PJrfhl C1 
Ic,2a.U.Faido em p~nto isolado ~ f'rma. valcanti nln1a rc1tfJ .'"c:ad0 <Jl' ~ ZP 
fê,ra v1sto. per vatiJ·.-;; v, ,.!'s, um ,n- Perrira pnrlha 111 ,·c.:r, r'] f!ito <! 
diriduo de (' latura regular, barbn. 110 dia IG. n~ 18 lLr:1..'), cem 1.r . m 
do que, vestia F~mpr? um µy.Js.ma, 
m3<; trazemt ,, in · .1.r·1a.v?'!JJ::"'nl ·, .á. 
cintura. uma "p.1rnbellum •• com 
cartucheira. 

Esta. mt:'!Wir.a de trajar r, 'lSt~nt 11' 
- A menina Almlra, filha do ;;r. uma arma, além de f~r comp!ela 

Manuel de Lima artista neota ci n:cnte <ksumhecida no local .• ""'" 
dade.. ' immediações, começou a de:.pert:ir t. 

- o sr. Joaquim Rodr!.gues Per ·i­
ra, proprietario da Padaria S. se. 
bastião, nesta capital. 

ao No1·tp, tmba1e1ndr, rcim o 11011,, 
t1 ocado m,,n vrmor d,o Llonl ou dJ 
Costeira, não podendo cll, bem pre. 
ci~ar o. companhia 

Dw·ante o temp::> qu:- cst~,ve 11'.). 
m'siadJ, Zé Pi:-relra r"c.:-beu, ~I:, va 
1·:oc; amigos <" f..-·oJ.s de, ,sua fa 
milia. 

- A senhorita Eur'dice, R . do., 
Santos. filha do sr. Cioero Agcsti ;::ta~~ Santos, jPrqpr~rio neste 

- O sr. J csé P<edra dos Sant 0 

Coélho. auxiliar do comn1~rcio de,tl 
praça e um dos fortes esteios d J 

Sp0rt Ciub Cabo Branco 
- Dr. Joeé Lyra : -ª"i'ra,nscon• 

hoje a data natalleia oo' 00660 ·11us.. 
tre cont..JTan<'O dr . Josl Pettira Ly. 

att --.nção e a su~pcita das r~~.c;c 1s 
que por acaso o vi.am á i::orla do 
c:is.;.bre. 

o cita.do ind~viduo dizia-se Oc<:n­
t~. informando ás Ç?fsoas Que p::,r 
ac.uo o 1nterrcgavam. que ali re 
ncha\·a a conselhos medices. 

O ino:pec!or cJ1egara ao conh ~i­
m,,nto do facto por que. morandJ 
na Pkdade. um individuo. ,ar:1b 0 m 
ali residente. chamara a sua att "n­
c;ác para o apparecimento de um 
typo assim tê.o suspeito. naquell I 
zona . 

Entre etses Errigot: figura vnrics , 
cont:.>·:ic'js elen,,.,1n•Ds rcacclon1r1 r 
que incitaram ou tomaram -,,art(' nl 
tragica corr .. edla de Prinet: 1a.. qu,, 
chegaram á Phdade. d~ aulcm w~I 
de;xando cs carro(."' á dLc.tan~la, indo 
a pé até :, referid:> ca•~br . I.-!J 
ari.:nt.er.;a quasi serr:pr:' á ,,::,r,.... 

A policia continua. .,m d11lgencias 
re~~rvadas em torn.-1 do gra v . !act~. 
.iá estando de ~ de dados qu 4 

facilitará-O a captura do perlgoro in. 
dividuo." 

Ven: .. B~llarmino Antonio Carní"i µai· 
ro. 32:.; 1." vig: .. Manuel Munlz d A~un. a annunciadn ternporadn da 

~'.~d É~;~f.~cl;1~ · P<~eira"'c'fe · So~1
~3 ~~t' nesma companhia nesLa capital está 

orad . dr. Q, ... tavio Celso de No\"ae l dfpenc~~r de :-,ua volta dos pnlcos 
18. scc .. : .. José Pc.s ôa de Brittc em qu,.. actmdmentc, .se mwin:entn. 
21 . ad 1 d· ornd: dr. s•verin 
Alves A\'l"tS. 18: ad:: dr e, 
Jo. é B.1ptista Dant-:L'>. 18. · '. lh "S Instituições de caridade 
p, dr') Leão de Santa Rosa. 13 A"':·lo de- .U·c(!.l·in:1dc ••carnriro d;\ 
.-hnnc .• S .. tlustmo Ribeiro d_ Sil\ · Cunha· u.c ~t,m da sem~na d<' 14 
18 hosu F'runci~v1 PLdro da S1l d. 20 d , '"'. . to, :e 1932 
va Audrad .. 30 .. ; u1d dtc ll1,.:s \'i.:-il..1:,; _ O e-t1belecimf,nto foi 
Euridrs Justa 18. . . n 1d. de hJs1>:, vt !ta.do por 13 IX'r~ôas cujos nomes 
dr Domincto..:: Goncalve~ l\.1ororo ccnct; ... m do lin~ de pres~nça 
18:. 1." ex)} : Joanuim RoclritTue Servko :\ledko o dr. Lcurival 
P?reira. 18: : 2. cx,1: .. João Gom .Moura. ·qu:i r'Stc,e de semana. visitou 
C:1r11"iro Irmfw 18:.: 3 XP. .Jo;".1. o e tatxi:c,...irr.ento reccit1ndo a 14-
Luis dos Santo.::. Coêlh·J 18 ... me- tr , o:l)· . ·1r ,.::,rlo J rC"eitU 1rio aviado nu. 
rfn rc.:~r. l\.lanurl Muria de F12u 11~Jo Ph:J..m-1c1.1 Cmfl.ança tamb_m de se. 
18 · . ad j: • de mcs.tr;. dP cccr. Jo-:i mana. 
aulm d·• Almeida Carvalho 18 .. '. 1 Mcvimento de indigentn - Ex's. 
diac: .. dr. Arlhur Urano de Carya tiam 133 :usylacio; en~rou 1. sahlu 1. 
lho 18:.: 2 ·· diac;. Joilo Rr1ns de ficam rxl tindo 133. sendo 61 hcm~ns. 
Amorim. 18 ·.. nort "St · H"n: iau 72 mulht:>r""s. 
,Justa. JB·.; nort . esp'. S rull'ltn ESiC'ala d,- servir.o - Pelo Cons:lbo 
Toscano de Br!tto. 1a nrch · Lm f(rrm d•SJIJ"nadc · para o ser\lço da 
ctolnho .José de Hollanda, 18· : semnr., de 21 a 27 o director Joã,... dos 
mestr: de tbnn~""' Ant mo Arccl S1n""c · c~~~1::> o mEd1co dr. Oscmn 
la. 18: ; cobr. Ta·irino Rod º"" 1

1 
Aba.th e a pharmacia Sai,tJ Anton•o. 

da Silva. 18· • r:nr • ntant; .. Rodri-

1 

Notas - Alc'm cic& asyladOs nntr,. "º A. Smith de Vasconcellos. 30:. culados, exi:,t m ma.is 3 ln4lg ntes em 
Ccamm:. - Ffln . - Seba.st1•.., obse,rvação. O estJ jo sanltano do 

Gomf Corr«'ia. 30: : Saluslill 1 Ri- A -.Jlo continua ser al?eraçllO .. 



· g A UNIÃO - Ter~J.fdra, 2:3 de a ;:oato de 1932 

EltlT AES rcpnrtirAo; f", bl'·m 1H,....,J m , cr r tidfl, 
l'X lra.h i{l a d" 11' ro df' " t>11 lll ,·• q u<..: 
pl'O\'C contar u h 111 cc1011arlo m ais d«' 
um an n o ele P lff'C' I ivo l'X\-'l'Clcto, a 
par t11· dl' ~ua µ "'· <.i-c:-icon tud a.s as 
ltct•n ça.s f ériJ."i t> qmu:.• quc1· 0111 ru.c; 
fa l tas d(" rotnJJ tll L{' IHH' Illu, Ju~ t lJir .1_ 
da~ ou nüu de :u·L.'urd o co m º·"' nrl lf;. s 
4 " v 10 ." do r l'gu lanwntu lt lJIJ l'·J\.t:t clo 
pelo <kcrcto n. º M, 1.):), de 18 <l ug.i _ 
to etc 1910 

As. mntena L'Xigid n no prf·.s<.·nt1• 
c011cur.so nos Lt'rlll (,:-. d 1 a r LIKO I ." do 
clt.udo r ~ll!nmt'nto sno ,a 3l ... guin­
t,·s: 

u ) escri pturn~·ãu mc1TnuUI por par. 
tídas dobradu.5 e apphcu<.la á conta. 

USA.E SOMENTE 

SABÃO SOL LEVANTE 
PORijUf: 

Cffcrrcc facilidade na lavagem ; 
Poupa empo e fad 1g-a ; 
E' oque mai s espuma, tornand ,> alva, em mcno lc mp,, , qualquer roupa ~uja. 

Na lavagem p roup 1 empreaguuco síJ b:io e mu ita ég Ja, pois o sabào 

'l'IIIBIIN ,\I , RIWION/\1 , M ,El'l'O 
JIAJ, 110 ES'l'i\DO 1),\ l'AltAll\'8,\­
F.lll'J'Al, - O ,~ ,em1Yn·g.ll1or P ,úo 
H , paria ela S iha , pre ... iclent<.' do T ri .. 
bullal R<·gional Eleitoral do Est.icto da 
P.irnhYba. faz .. abcr, n quem m t.. res. 
s;1r. qlu'. cm ~<'1-i!-.áO real1zad 1.1 a 13 ~o 
con, 11 L~ cstt· Tr ibunal. \ 'ffl bt d lenc1a 
u dN:1sõi'.s t"<'c,. n tcs do Tribunal Sup~. 
r ior de J usttrn Eleltural, cm c~s.os 
irlt·nt ico.'>. d<'li b rou <.1 Ar.,'1rnr o:-; jmzes 
})11 ,parador .. ~~ e l'C~}W.Ct.tvos C~lrt 1.· io~. 
paru o urv1~'º C,C' qu.\.l1flrnção e lfl ~ .. 
t'l'ipl,' ... l o cl.Ho1 aL n.os termo~ ou mu .. 
11k1p10."i qn"' t~i\. fo1-e-m f:C'dt" de m11u e 
pn)vi <IO-" cl/ JlllZ ntaHc10, nn co.nfm· .. 
m id.1dc d<.>. ctt."pm,lo n<;> parngraµ h o 
mll< . do art 31 do Cod1go Eleitoral, o 

lnli ondc publicn. SQI I J~ "r A Nrl"'IB ' 'I 
d/ 'r11:~1\·~~·;. de CL'OllCJll\ia poJIUca e 1 ::_ __ . - .-1 __ . ..J - - wa empo mui o espu~so -e FCOnoco 

qll<' foi 1. Jto pela forma guintc 
I 1 Nos h rm ..-. d Sn ntR R .tn d3 l • 

í'(,•1·t · Sapt'. d.1 2. ·' Z,-~lll~ Jngá c..' P1 .. 
l tr, lia 3,·' z1...-t1a; Ala.~oa Nova, da 5.• 
1011:1; E'-D .. nmc;-a, da 6. zona; Arnrunn 
d,1 7 • zon,1; C:1b·1("(~iras e· Sol' dade._ d;1 
H • ,..cua: Ta.pero:i e s. J<.,ão do qnnry 
d.i 11 • z ,na: Santa Luzia e Te1xem1. da 
1:.! .. zona; B r~Jo do Cn12. d:1 14. • zo. 
n:1; I\11~ ·r:cçrdin. da 15." zon:1: Con~ 
e 11.;úo, ela 16. ~ z na: A11~henor_ Nnvar_ 
ro, d a 17. 11 zen~ e S. J~e d<' P1!·anha_s. 
<1.i 18 ·' e ultima zona, 1uncr1011uao 
, ou10 pnp.n-n~,on.>s _dc.s pr · . .Y'SS:.Js para 
wlgnnh.nto dcs Jmz 'S _elettJraes ~~s 
r pt·t'llY.ls zonac.. os Jmz.·.s mutuC'.­
f'tl :-.. desfCS termos ou .;.s ~etIS su~t1 .. 
tu los Jt.:q ~ s; 

c1 legü;J_aç:io ct~· Fazenda e pratica\ o prpzo maxilll,> de 2 hora.:-, de con s - . _ • 
d<' rcp:irt1ça,o h.H;lllUu.d'..:!' COltl O arllgu lJ ttv me~- GCl!aO ~,are 
crg~n c~~n~~-!1 c~:1~~~~'3~ r~(;ir!~~~o\:~~a <' Õ 

11 
;a

1
;}

1
~~

11
:.~

1
/1~~U'S 1, 1 " d<' agosto d(• T _ -

µr:110 m11111no df' l;l lllJlllllo. t' aqurlla H.132 - Alfri:do Gome-,, secretario. 

CABELLO DE CABRA 
11-1 -

,I ll NH' O COl\11'1Ul>Olt NESTA PltA ('A, 
.1\1.\0EIR:\ & C.', A RUA BAR,,O DO TIUUM­
PIIO, N. 510 -1.º ANI>AR. 

• .. ~··' 1~.,.- -' •.. ,. ~r:,~/ .,,:,.-.~ ' . i"".,.; ~, A-: ·---Antonio de Souza Lima 
d i n 

!I) Que fica desil1'n~do, rrn cada ':lln 
dos m~ncic1udos teri-:-t.c.s. o rcspcct1v-: 
rwt no do JUrY para por t:?I'<' con:~1· 
o t(' tTiço e1~1t-rrul. na lorma cia. legi.s. 
l~H·:10 un ,·igor. 

OPTIJ\IOS PREÇOS A QUEM INTERES- 1 
i1i SAR DEVE PROCURA,R Á REFERIDA FIRMA. 11 Souza '1/,';~'.//i/;1~'\ia~::\':.;.~i:::"1

~)',.;;() ~l)~::·.i:,:'.1/.1::: ~'.::.
1,'.11;·,~:,~~,'.'.~ 

\ .- -. clad ira:"1 nll' ('1>r11pu11.Jtdo-... com ·1 111 H'l d ,,~u t'\.ln.•mq,o pa<' 

F. parf'l oS fin .. , co1wen.ient%. tispec! .. I 
nl11wnt..e t:ndo em vista o que prccc1 .. 
tua arL 105 do Ccdigo E'i •1t01·s1. 
n1Jmta p!.~.,ar o pre.smte edital, que 
~eia aftix.ado 111 parla do ec.iltirl~ drst.e 
'J'r,lllarnl e publicu:'o no jornal o!fl. 
eiat do Estadl. , , 

D.ido e pa..,sedo nest'.l capital. aos 
13 dín~ elo mé.s de agcsto do rumo de 
mil n.ovrcent. s e trinta. e dois. Eu. 
C'mlos rle Albuquuque Bello Filho. 
din•ctor da &cret.aria do Tribunal 
Rci,;ional Eleitoral do Estado da Parp . 
111 ba, o esc11,vi. Patú; Hypacio da 
::;,1,a. 

1:FC'F P.EOORI,\ DE RENJ),\>, -
} .UIT \J, :\'. 17 - INDl' STRIA E 
PROFI SS.-1.0 - De ordem do sr. di_ 
rcctor desta repartição. faço publico 
a rcvi.,ão do arrolamento do imposto 
de industria e profissão, referente ao 
corrente exercício. procedida de ac. 
córdo com a legislação em vigo1·. fican_ 
do 1't'.i,c1vado. aos que se julgarem pre _ 
judicaâos. o direito de apresentarem, 
t m petições ao mesmo dirf'Ctor. suas 
1·~c1amações. até 30 dias. contados do 
ciJ publicacã.o das collectas dos seus 
1,,1 abeluc1m~nto.s 

2. • Secção da Recebedoria de Ren _ l 
da.s. cut João Pessôa. 28 de julho de 
!D32 - Ucraclio Siqueira, chefe. 

J:J-:CF:llEDORIA DE RENDA S -
Jo:lllTA.l, N 18 - Jndus tria • profissão 
- . O.· ordun do sr. director de.sta rc _ 
p I rtlcáo. laço publico que se receberá, 
nt.e o ultimo dia util do corrente mês, 
~{'m multa. á bocca do cofre de~ta mes_ 
m:1 rr-p;1rtição, a terceira prestacão dos 
impo.,tos de industria e profissão, re_ 
ft'rr-utc.s av corrente e~;ercicio. maiores 
d~ qnlnhcntos mil réLs 1500S0001, de I 
ncrnrdo com o art. 6. ", do decrdo n. 
l 600, de 18 de novembro ele 1929. 

2 ' S<'ccão da Re-cebedoria de Ren. 
das. ~m João Pes.sóa, 2 de agosto de 
l!lJ2. - J(craclio Siqueira, chefe. 

l•: IU11.i\L N " 1 - Conrur~o pé:lra 
lU-o,·im<•nt.o d Oi'S logar <'S d r ~r ,i:-uncla 
nit ta 11e·ia da:, rcpJ.rti<: ões d <' Fai(•n_ 
d~ - De ordem cio sr. prc~idente 
fa<;o publico para conhecimento d ,s 
intrr<:s.,..~d..;s que se acham abertas. 
p~lo prazo improrogavel de trin tu 
130> dias, contado desta data. a.s ins­
CTipç,>es pua provimenlo doo logare:-. 
de ,ogunda cntranc1a das re partições 
elo Mln!steriJ da Fazenda. 

Os ~andidatos deverão clir!gi r as 
~uas petições ao sr. presidente e se 
e11t.1·egucs ao secretario do concur~o 
na D1·lcgacia F iscnl do Thcsouo Na_ 
cio11ul, nrste Estado, nas horas do 
<'XIJ{'<hcn tc. fazendo.os acom panh ar 
d o.'.'> ~guinteo document)s: ce1,tidáo 
completa das notas que tiverm llO 
" ponto" das nepartições em que ser­
Yin.:m e tenham servido e attcstado 
dr sua aptidão para o ser viq publi­
co, p:is~;,do pelo chefe i.mmcdiato na I 

ES:,i,\ lwrrhd dof'u~a , q11e mala milhan ·, 
......J tl f' .., ;. ,.«-.., por auno, é ut1ka mt•nlt· lram•,-

111i11i<la I'"'º' lllObC(UÍlos. Malt• ,.,,,-;, a&haMi· 
110, t' l'lll'i s •· 1u:oh•ja·, l' ! Pulverize Fli1 . 

Flit mala 1110,cas, mo~quilos , pulgas, for-
111igw-.ª t r;u:a s, peree , t" jo~, Lar atas t• St"ll b o\tt~. 

I;~ f.at a l aofi i11 ~Pl' los, mas inoffensh ·o ao g l ... 

11,·ro humano. Dt• uso fa,·il . Não mancha . 
:\ :,o c·o11furnlu o Flil t·om oulrob inoeelidda,. 

Exija o $Oldadlnho 

fli.T 
"'A,!11Çf\..ft(l"11..,., ... C* 

lº,nu p,ot, ·nJío ,lo pul,liro o Flit é t'('rlflido .liÓ111f'rllt• n ll luw ... f,dw,/11, 

I VEGETOLEO 
I U 111clhor, o rr.ais resistente e o mais cconomico ttlt•o luhriíü•au• t.• 1mra 

111o•ort•s. Extraido da semente Jc mamona e quimica mente preparado, é por 
isto rcco111mc:1H1ado para as lubrificaç1,es de auto111oveis, aviões e quaesquer 
outra~ machinas, onJe seja preciso um oleo mediu ou grosso, mineral de pro­
cedencia estrangeira . Sejamos nacionalistas e ust•mos dt• 1n·t•íert•11t•i11. 
tudo quanto pudermos produzir, evita11do a saída de nosso ouro para o estran­
geiro . Não temos necessidade de importar do e~trar geiro, lubnficantes mineraes, 
por preços excessivamente elcvad s. Produzimos, 110 Brasil, com uma grande 
difçrença em preços, o I t·~ef oh.•o. extraido da semente da rn(lm~na, que é 
considLrad,, pelo mundo tecnico e cientifico, como o nu•lhor l11hr1fit•1111h• 
d t"Hf r e o s nwlhore s . e por isso preferido pelas principae::; Companhias 

que exploram o trafego de aviões. 

R[PRmNíAN[t mH rnfAOO ALFREDO JU STA --- RUA DIOGO VtlH íl, 44ô 
J"oão J?eesô ,'3. - 'l?a.r6iba. d:i ~orte 

P, eço no varej o 
De ,conto e condições espedaes para agenle,, rtvendrdrirts 

Litro 3$000 
e grandes 01,sumidores I 

,\;s;T0:\ 10 DE Sül'Z.\ LI:11.\, :,~1.1!1,·ee11 ,, lodos qu,111!0 .Jc<Jm;,.,. 

11h~1r,1111 os n·..,L ,-.; rnorlats dl' ',C'lt l'llli··querido .'! ultima nH>rnd I e 

ao 111rs1tH1 kmpo con, 1<.tlm :1 l( cl11s pt11T11lc, l' a111iµ,o, par;,, 111 

1>ro\.im;1 ...,l'. la-ftira, ~!J ,:,, 1.·,,1-r1.·1il<.', ~,ssi,t1n·m a m,..,";1 'flll' m;111-

d:1111 c(•klir:ir JH.lo ttpou,o ell'J"ll, de "iell int• .... qutTl\el p;n•. na l'grc 

j.i da C ,1n·,·1,:ã1, .1, li ho1.1, da m,rnhã .. \ lodo, eln11au1~nle gra­
to,. 

CO:\IPA. ·H I .\ . ·.,CI O:-;AL DE :-A- 1 Camp·:ia Grande 30 de julho d t 
\ EG.\CAO COSTEIRA 1932 - Lino Fernandes d · AzC\'éd o, 

\ VI SO - RETI RAD A DE )TER- liQuid .ulO. 

~i\~~~~r~~ a.·~;~;:;'t"..._n·{;i;;s:~1;~ Para quem tiver consci· 
g:r;;â~;,t:~to ·~~ :i/dec;:·ne~~- encia 
por sejen Calil Estefan. sob c:nMci-

1 

Um. a pessóa rendo perdido hoje <k _ 
ment.o n:' 1 no vapor "Itassucê .. Vgm. pois de 4 12 horas da Wrdc, a unpor _ 
187, rntradc, em C:i.'oedell a 7 do cor- tanc1a de 3 :060$000. entre a a\'ctuda 

rf~~;~amos ao c:mmercio e a _Quem 1 ~~t:' ~:C,~\l~,o~er:;a. r:~~t~- ªti:;~11
~: 

iatere.i,sar possa que a f1,ma Vicente tem frente ao Poço S. Vicente,. pede 
P.. ares & C ª, :-;olicitou a ent1"l'.ga. m!'- ~. quem achou e queira entregar, tra_ 
d1ant~ rt-cibo, do volume ucim 1 men- zer a esta reda.cção, que será bem gra_ 
e cnado. alleg-ardo extravio do conh tificado. 
rin1:nto crigi.nal 

A entl•C,gl será feita dentro do prazo CIA. DE X. LLOYl) BR.\ SILEIRO 
d·' cLI1co d1.as, a ccnt.ar desta dah, se 1- AVISO .\' PR.\ÇA - Ten:!o se ex­
nrnhuma nela.mação ou oppos1çao tra\1 do o rcnhechnento original n. 
apparecer. 192 da Ag,. ncia desta Companhla no 

Q1rnlqti·.-r reclamação de,·erã ser di- R.i. ... d-? Janeiro. ref:::ren:,e a uma Cl) 
rígida .por e!-cript,. ao e:-;<'r!ptor_io desta caixa c ... ntendn calçados. da marra 
Ag,ncn á Praça J\bc. l Pmhe!Io n·· 8. N. P., cmbrJrcada no vapor "'Ro 

Jcáo Pe"5<ia 20 de agosto de 1932. - drigues Alves .. \'!agem 152 ida. pela 
Miguel Reis. p. p. W,t!liams .\.. C.'\ firma Au~to BJrdallo & Cia. e 
agent.:.s. t,msigna~as a Nicoll Porto nesta 

praça e c:imo a cons:ignataria nclama 
MAÇO:\' \ RI.\ . _ .\: l": T: O : a entrega des 0 es rnlumes indcpcn. 

s: \ : e;: _ Graru!.- Lojft de Para d. nte d,i apresentação do conheci-
h\'ba. <Bra.;il) dt"" .:u ac;-ons Antigo,. LL 1mnto crigtnal. venho. pelo presente 
\'l'i'~ e A('<' ,ito:-.. _ C'nn i t ,'.", _ São arü:,:>, de riccórdv cem o ctecrct..o n 
rcnvidsdos t,:;(!r,5 ;s MMembd .. da 19.473 de 10 de dezembro de 1930 ' 
Gr,mde Lt.Ja de Parah:ba os Garan. d n. 19. 754, de 18 d~ nun;o de _1031, 
t. 5 de Anlizade acreditari s junt-0 _ no I da_r se, 1 eia que no prazo. d'.3 Je1 f,?-

~:1~7m\~ii1~0 dt~1~ª~~~lar~~M~:·
111rl1

~·i, i, 11Z~:vr~~~1~ª p~
1
;sªa ~;r:~~~~- 5~c~~~ 

LLivr:. e. AAc . dos Estados de Par,1-1 maç:i_o cu1tr,i esse ac!;". 
hyba. Pern:unbuoo e R1'.) Grande d l J;a Pe soa, em 2- de agosto de 
N. t? para a scss: .. s 1eru~ de C(.:111. 193,- - . 
me.iricração ctn 5."' a11ri,ve1 a rio d~ tun- trYcrm·o· F .. Ra.rbo~. PP. Agente. 
daciio ,• p ,: dcs Grandes Offlcia ,s -
que terá 103,n i,,1 prcxima quarta. PERDI-.l SE - Uma carteira pa.rn 
reiri 24 do corrente, no Palacete Ma. scmhorll. e -ntrndo um terço e ~1-ta 
e-nico á Avenida General Os.,rio, 128, im.iortanc1a cm dinhcro, na c a­
d stei Gr Or tbi rira!, domingo. 14 do corrc-nl~, 

Cllama.tY~ a attenç·ã.o para a ob.-;er- por occ:u .. ão da mil:.su das 9 horas. 
1 a11eia d art. !ti <l. Constitu1ção Q~m a 3.chou. knha "bondade de 

Gr Or ct~ João Pcs, · .,. aga,cto 18 entregaLa na .. Pharmacia das Mcr-
d 1933 1 E V;. l. - Dr. J oão Ta rn- cês, qn ' s ·1-â gratificada.. , 
res l\kllo CnvaJc:mti , IH. )l. Gr: 
Scn .. 

Estancia Thermal de Brejo 
das Freiras - Municipio 
de Anthenor Navarro -

Parahyba 

BANC'O no ESTADO DA l'i\.RA.. 
IIYBA. - DIVIDENDO N." 5 - Cem_ 
victam-se ll& senhorc~ accionista.s deste 
estabclecimtnto. a comparecer á sua 
séde. no decorrer do expecl1entc nor _ 
mal, para receberem o dlvldcn.do n.• 
5 de 14 "'• ao a nno, referen te ao ba . 
lanço de 30 de j unho p. pa.<;,:;ado. 

J oão Pessôa. 6 de agos to de 1932. -
J,smael .E. Cruz Goovêa, d irector, 2.0 

secreta no. 
SOF1"1tEU G MESES UE 
RHEU~l.'\TISMO SY· 

. . l'JIYLITlCO 

Dr. Henrique Luiz Go<lde, anen 
dai.ano d1s fontes. d·~· Jando pr se. 
guix os melhoramentos começados com 
o concurso do go,·êrn, do Estado. p~de 
a co1laboraçã.; dos cap1alistas para . 
hybl.iJ1os. para a formação de wr1a 1 
Sociedade An?n~rma, que com um ca. l Non\ Cr u1., Rio Gre.n ... 
p1tal 1-f latil'an'J'nte pequen) poderá de do Norte. 5 de dezr111-
desenvoln'r < ~sa industria que com o bro de 1913 - Est.~nrln 
tempo há de s,,r uma das maiores fon . ll&~i!I sofirendo ha cerca ele G 
tes d<? r iq tj:za do Estado. . mrzes de rhc11mnlismo 

Pedir informações ao arrendatario. syphili t ico e já tendo 

FALLE~CJA DE AYRES & COM _ 
P.\NHJA - Aviso aos int. i.'r essados -
Li.no Fernandes de Azevédo, liquida _ 
ta ri o da massa fall ida de Ayr es & 
Companhia . dl~ accôrclo com, o art. 
123 da Lei de F allenctas. faz saber a 
qu,em in te ressar p css1 que atê o d ia 
31 do prox1mo més de agosto recebe· 
rá propostas para compra da l'e fer ida 
m assa. consta nte de immoveis , ma_ 
ch.inism os, vtihicu1 -:- s . aocessor1os e 
mm..e i,; e utensíl ios da fabrica Bode 
congó desta cidade. 

As propostas deverão ser apresen _ 
,adas em carta lacradas, e serão a ber 
tas oelo dr , juiz de dire1t ~ da com ar· 
ca . ãs 9 horas do dia seguinte, 1.0 

d.P t.;€b mbro. na sala d as a udiencias, 
per ante o llqwda tario e os lnt.eres.sa 
do,; .que r,omparece rem . 

U!-:ado di,·ersos rcmedloR 
~em resultado algum, fui 
aconselhado por um 
amigo a usar o "Elixir 

lti.'1;;-Ítl ~~ ~W!ir~;f ;~Ir~~ c~:~= 
tive . 

do-me com 4 vidros des­
se maravilhoso depura-

Para maior gloria do vosso prepa­
rado, podem fazer deste o uso que 
mais lhes convier . 

Sem a.ssumpto para mais. stlb8cre­
vo-me como adrni.rndor . De vv. ss. 
a.mg.• a(t." e cr.• - Francillco Mari4 
d~ Carvalho. 

Curso completo de dactylographla, 
pelo methodo mais moderno e rigorosa­
mente sÇ'.\cntifico. 

Diplomas officiallzadoa. 
Direct-Ora : A11re11 Ventura. 



~ UNL'i.O - T<'rc;a.fcira, 2:J d!' agosto de 1V32 

' 'Em minha dafeza'' __ ._. ______________ _. ........................................................ ..... 
Sonw-s. por il~dolc n \·ê.o:;"os .i c:1xh1bl(LI 1 El:m ntt• Gl':\ 

\.'t s clrcumstoncins n:-s ol>rigum a sahir do olJ ... cunintl~mo '-'m 
Qli.f' tr:'los \'lvldo pn.ra \'Í'', ;m pub1,1co, dur ~·atl~!nçfi..> do<.; 
ll''S~OS flctos. 

Nüo pode1rfJ.3 deixar de fazer bt,o como utnu sntisf115ílo 
1u,: ,'>lllO qur d(;V<'tn<l'i ao.<. qur cnmnt'.SCu Uvcram tran'irt<'<;Of'S. 

AvultadOô pr,cjuizos que tive-mos, nos forçaram no co. 
,w~ço dl'ste 11nno n propór um accôrdo rxtra.jud.Jcinl a.os l10.S­
f"Jf. crrclorcs parn liquidac;ão dos nc&."Kls drbit.os. Grande 
ma.iorl~ rcconhccn~d:i q 1.;..surfl. com Qltt> f' mprc procf!'dem ~"' 
A .. C ·itou' a propo.-..tn fPita, qu0 foi o m'.1.xlmo c!uc po~mm ~-.; 
dfrrrcct'. outro~ credores, porem ate aco~:1 nao 1 trnlt m 
flL'C-C'it:'> difhrultando a(:sim o neg-oclo qu.,.. t1nhnm"'s CC'lmbin~­
dt' fn'7c~·. com cs in'!JllOYC1c; qu-0 nos p: rten~. com •l ·:np;tJli..:ta 
~·ntgo ccl. M~ndes Ribeirc ntgoclo c..:te qu' lr,nt? fcu:l·11~"s 
rJm rllf' .cem" rom riualqu(r outro dos no~.'.;s creaories. nf1m 
de poct rmos liquiNw com t...dos. . .. 

F."tnvafü as rou~:Js nr~te r.:r. qu1ndo 'J n,es t1ndo, ·1 cu-
1,1ct,Jr do.~ fillus d.o i-aud-0so dr. J fio Ur~1ulo. 111andou az:::r 
11111a pni,hot,\ em twsc:os bens p~rn lic1uidR_('ã') de um a.~ldo d.e 
r;.11,t:, do sr Franri~co B-:z~rra. que havrnmos ~nrant·do. 

A contR era de 61 oontc"- dos quR'"c; já hr viam :~ido 
p.i~r:;; 57, nrv 1z_1u de !-r. Eezerra t('r perdida 15 dJtlt.Us no 
P''í<·rido negocio. Ru• 1.am apenas quntro l'.:'"'nlo~ icc1c~cld0s 
rk 1111i~ um d~ imos pol'tanto. ~inro contoc; ele !'ÓiR, qtic fo­
rnm 01J_iccto dc.ntii. à~nrnnda. 

No mr.smo cl'.fl. em qn •. nos fizt'rnm ·:-1.:tn penhora. um 
mH ro credor, \'endo e st':' inic"o d,e hostilidr.d~. mandcu fa.z.cr 
·Olltl'n 

Tend:-l ob.Udo com ec;te ult.im.o credor, Qlle R·inda é pa­
~·rnte ... amigo, µ~.:a não prcseguir no f~itJ , i\Jis nãJ no:i.?m,-.: 
ltquitlat crm ck's ::m 1~·f.c: cr'"'dOt{'S fcrr.· nt <.ltL\' ,., -to 5 •JU­
tnis cm de . ..:embolsc. ,·oJt".lmcc; á ca.pital, a fim de trat&•r com o 
mh·..:gmio do,; h~rd irc:s do dr. Joâ;:J Unulo 

Procurando O m e~mo. nos informou Já ·:'~tnr ,. m .iuiw 
11111 rcou-rimento ele fal~enci1 p.cr parte dcs sr5. Cruz k Cir 

No empenho nmdn ~ defencir'.· JS int-err.s~rs de \od"c; 
P." cr-e::iores. pais :, fallencia só poderja trazr.1• a1Ji,; 1n,:,~rr.,Js 
m.üorrc: pfeju!?,ec;, mterp-om!ls ~s mclos p,: nnw·;ctos em ::lirei­
t.(), nfim d~ e\'ita l-a 

Tcdc~ ,.;s c?-edores ~Jbrm que o~ bens do fallido . r:m 
p 1 :H:,~. nada val.::-111. por 1r,t;: i-or qne seja ':: a".'~11't.>. Ainda ,1 
~~mo p:,f,sado, aqui 1r. <:ffo :~m ri;ftrn p1·ac.;-,a. o.s bens d~s f. !'S . 
L,mei.ra & Cia 1:.c ve.lor de qua~l du1..entos contos. foram 
:1.ircm·Jíados por 12. ou quartoze. 

O.; d01, srs. A 1m·~ida &. c~a .. no vnlor df' mais d-e du­
i.t~11(1Js ront-ot.;, c;.i não ~·-c:ti~·e~._.em hY}.~cthecnd l~ oor ~.<.:f'~nt,n, 
i;·\o tf'rjam alcançado sessenta e pouccs E assim tem sido 
e,, Lod:.s as fallencias 

O aCi:'n·o do faP!do f:ca reduzido a r.ero Vae tJLHtSi 
srmµrc benPf1ciar a um terceiro ql..lie' compTa :,u c.·Tema1a pela 
d,•riJnn pa.rtP do valor. 

Para e:r:nhccirr,0 nto d~ todos o.s rtssos credor,.~. rernL 
wrn<ki ,:ubJic.ar a in ~·ugnacão f':'1tfl por parte doe; n~~c:· de­
d:c1::los advorr:>Ho'- drs. F~rnandn da Cunh:J, Nc':)rer_.ra e Fra11-
":~eo S~ra,phic.J Filho. a fim de sust€'r a fal!r,ncia, bem s.ssim 
a 1Jrill1;,nte ~cntença elo lll. m. Juiz. de Direito da 2.• Vara. 
dr. SP:~nanC.,J de Oliveira, denegando.·a. 

Confia1r-0s, purta nto. qu cs no.~scs ~rr-dores. mel11or 
1úornnjos dos no!"'<.:'cs intuitr,s, não im. ist.am nestl medida. 

011e. CC'nforme ,:iciP1a dis-~~mmt só lhes acarreta m'Z"icres ore­
i1_1í:,-os, _~.lém de ri:s tra7~r grande embaraço na luct.a p(!JB 
'?'la. - p,-,ciintos rr~a1s a]gtms diBiS de prazo, porque vamo~ im­
n~r. co;n urgenc1a a transação Que temo~ •""-'.'ntabolada pna o 
1 at,-:o, ct,,: :1coó1'do com a pr0>Jc:ta conhe:,ida. . 

Flquem_ <:_rrtos os noc;_~-cs credores q11e nN1 nos ~mpoll!R 
;; _ht.'xn amb:ça:a de ncs !icc.uplete.rm.ós com alguns contos de 
rns al!wlos, pois, rncdestia s1. pa1·te. ainda nos :::ent.lmos com 
t·1 r~g<>m d<' ganha:· a vida honrada.mente 
Llmn:~~6~, Pcs&<la 22 ele agcstc de 1932. - OCTAVIO BE-

< EM DEFESA DE OCTAVIO BEZERRA & CIA ) 

il-IERITISSJi\IO JUIZ: 

A fallt.·nc1a. de Octa.vio_ Brz-erra & Ci?,. requc1id'l JJ('lo 
firma \ruz & Cltl. da Bah-1a. nã.o pód,e .<.:'-er declarndn per 
,':.tl"l'llCHl de rm,dan~ 0 ntos Jegues. E rstes são: 

l .' ·l - FaHa d<' liquidez <' certesa do titulo ajuizado: 
O caso '2m <'n~reço é o seguinte: Octavio Bezena & Cin. 

r•:v n,~·\'edor~r. da ru:ma Cruz & CJa., d~11,icill1da na ,:-apitai 
d.! B,.h,a, da quanl,a ele tior,e conl)s de réis C9:000SDDO> o 
:1~:10_ de 11{'Ve c.?ntos e tre~entos mil réis <9':300~0001 ,:onformAJ 
,·011.a;;.f.~ do .titulo qu" inE.l~ruiu a ,prt,ição rr.:ciol. ~ d.cs 
pr~pno:.; ~ 1·z~r~s _df ~ta, ppis. a firma que ora· '-e d~f;i1ct,e. 16 
P.11 ~ott 1_101 c1editc .... a 1ir,•·::,1tR,ncia d,e treEentos •1111 ·éi.., 
1.~10.it;OO(JJ, - que nao foi m2ncíGnada no vers0 da duplicat1 
;01:rcrm(' .e.e ,·e do. docum:rn' o n. 2, qU'e é b rrcibo ele J. Fcr~ 
i;h \D~c.CJ~ .. 3\': Jl e')entantc nr~ta pra('a da Jir1119 ··equeren-

Nu:sa.s condi(.ões o titulo tornou.se invalido para ·1 -im 
ck FC drcrcLa1• a fallencia requ~rida. por i~to que J)('rdcu .:, 
~--u ce. ·::1clel' d~ llquk:lez e c.ertr-,zar. exigido peJa lei. fü1.sta r·, 
C"llh('~·r os p·incipjos coine.stnl-',:,5 da doutrina, de lll1'·'spru. 
d- neia. E da propria J,egis1açã.o, referent.es n hJ,1Jothes.,. wh­
. imJi..cc J.aTa .<.:e gerar logo a co'tssa da injuridicidade do mt•. 
dida µJeiteada. 

Todos os trataid.;stas fáo tm:1nimes -:m, c::u5tentar a d1c­
~r que ora s~.rve de objecto âs r.o.<:A..:as apnciaçócs. drc:tacnd:i­
m~~nt.c a figura luminar d~ C,al'valho de Mendonça,, S;Jencer 
\Vn.niw,•. Tito Pulgendo etc., et,c. 

Vicjan,, ,s logo o que diz a lei dr, fallcncla., <5. 716 de ~ 
dr ciczrm.bro de 1929), no f'?U 1rtigo l." 

•·o comm~rcnnte qUI:' 5-!'m relevante ra.zão 
ct~ di.rdto não paga 110 ,·enclmento obrigaçã.o mcr­
cmnt.11 LIQU1DA E CERTA, entende-se fallldo''. 

J\iTtra., cxaminemo5 a jm·isprudencia dos 11os;:1os trt. 
b1m.1rs: 

]' 

1-
r 
t 

r • 

··neve o portador de uma lettra de c1mbio 
filmar no tltulo quitação da importancia. 1·ecebidl 
clc'-:d-? que o dPvtd:r lhi"' faça oa~amentos pareia_.,,, 
p:1 ra que a lettra oo..:5a conservar o c,eu caracter d~ 
LIQUIDEZ E CERTEZA 

Havendo peg·ame.ntos parciaes a omic-são ,1,, 0 .1 quli,acão. tcm~·ndo o titulo INC'FRTO E LI 
l,TQUIDO. NAO FER.MITTE AO OREDOR RE 
QtiERER OOM ELLE A FALLENCIA DO DEVE. 
DOR" 1acc. do 8t\P. 'J1rlbunal do Ju,tlç.a de Sá.<> 
P.lulo. repertorj.o geral dt· Juri&!)rudeni~ia, Spencer 
Wampré pag. 19C I 

"Letti;a d""' que foi n'.~gatada wna parte não 
n-1-virá pora p.:djdo cl/°4 fallencia s,e dclla não con.s­
lui- o rect-bm1fn,t.o -da parte r<'sg;atada . ...:, .. ndo apre­
:-.rnta'."l'a em ju'..'.zo J:?lo !-:eu valor nomin'll !TribU119.l 
cl• Justç, C,e São Frnlo. em Carvnlho de Mcndcn­
'"· Tratado de Direito ccmm. vol. VII n .. c 155. 
P"g 2U: Rev'. lia de Juri.sprudencia vol. V. pag. 
58: Aoc. da Relaçiío da Côrte <m Oazéta Jud!cia­
rl, de C. Perdigão. 1•01. VI. pag 10; Spencer 
Wan·,;)ré. trnta<lo de Direito Ccmm~rcial, vol. III. 
paz. rnoi. 

·•Lttt1·a m·ct.e<rta.oa tóra de tl-,moo e já pag<l 
'lll p1111e .rm rad) ccnstar do titulo NAO PóDE 
flF.RYm DE BASE A UM PEDIDO DE FALLEN­
CIA 1Trib d- Jusliça. São Paulo. em Tito Fulgen. 
cio Ju1·ispruc}encia Cambial n. 446 pag 2891. 

"O uec da 2., Cõrte de Apn~llação em 2 de 
ma:o ele 1916 • Revi.ta Jurldica n. 3. na'(. lUO• en­
t~n<feu negar a d·:cretação de uma f allcnola por 

~:~;~~~:~~ ~:;u;~t~d 
01 .i.!l~~~,v~~· ~~ol~~~?e~:1~·~ 

• Si: ncer Wamcrê, Ti"ttlndo de Direito C<Jmm•r­
cial, voJ III, n1Jta \64 pag. 100,, 

Alnctn 11wlhor d~ lln.1nclo o qu~ r-:Jl div1dn Jiquidn e C<'I'· 
t·,. U!-"ilm t crcn•u o cmitH.·nt,., prokssor da Facul:1.-i{lL• ci,e Dl 
rt'il.o d.: Sito PanlJ, S~nccr Wampré, no seu Tratado de 01. 
1elto C-011111~,rohtl mi. III, pag 98. 

"E' llqulda e certa a obrlga,áo quando não 
se pódo duvidar sl a chvlda. O QUE E' DIVIDO ,;; 
QUANTO E' DIVIDO ,a.n, quij qunle, qllo.n.tum 
dt:lxnlur1 · 

Quan~::> nã·; fo.-,is:, por , 1• 1:'s argum.:!nl-0! (Jll<' a luz do.-, 
a-ccorda,111., cito:Jc.·{ e d,, ... cpinif,....s do~ n,~·~tas no a, ,s-umpt.1 
t.iram ao titulo Ajuizado tocla N1ic1c-l.1 cambiaria mro o ca,:;o 
actual teriu d, p,rr,al€í.,;er o cont.rncto extra.judicial que o 
... e·,~,dor ccmmnm lnirura ,·ant:ijroeam~nlc" c,c:!'!1 o, seus crçdo 
rrs µni·.i e>..·ünir "~ d1 resp:nc;.abllidades d~,wrrente~ d·.l s.ua 
actlY1ctade con·111 rcial t1l''-I .1 p ·...iça 

Rcalmer, M M. Juiz, '4,:·'av10 Bevrra & C1a , p-:.ir 
s u w1ico ..::--ci.,J ç J .1Si\'J e ,-;oJidario d.e~de Jan~iro do corrcnt,e 
anno. nc; tam _s J d::•c. n. 4. prc-cE ~a\'J. ctm os s.-~u, c1'!l'. 
dore~. um accor .. <> para 111::s pagar vinte r20'1,) p3.rn exlinccão 
d:!' s~u1 dt:tJL3 ccirin:·1::-h · que sob"11n ao tot..al d~ lOG:878$170 
réis. lo.~rando a ·~1in::tur3Sc 11'.1 valor de 86.241Sü90 réis. Ora, 
é sabido q11e a fallencia é p'Jr sua natureza um prct:efso de 
pt · dcminH1cia dn ma: :.,:·in :ic.ci- c:n-cUt~: • :e a firma deV1:dorn. 
crnforme se d:::!11 ... ·P.,;lra 0,q11i d: fórma insç._·1hi.9navel, já havia 
cb!ldJ e,,.;,sa rna!oria, tenr!o naturalm.·nt~ c~m:eguido a :xtmc­
ção g·e.•·a,l àcs d?bi+cs si ná-0 [,:s.s!:' a má \'cnta.de d~ Ct.?rto'3- cre­
dores. cmno o r::qucn:nte, que ct,esa-t.tendend'J a situação cie 
i:.1p.:1·~t,ra f,cc,ncm\.:1 e frnan1 .ira. que 01-a a,ttribtt.13. a vida em 
geral e em part:cular do c ... tnm!rc-ia11te nã~ n~a$.:i:t?n o seu 

ffs~~~ 7n~~.p li~J i2J)~\,1~~~l~~~~~t~!d;~~~r~; ~~~l=; rt::à1
~ 

d0oumtnto 
A JJ:l.lltnea ori:t r · querid1. nã.o tf'm cul10 alc,.:mce senão 

i11utilisAr in jivld11a11n lte o !"'·'cio g,.:Tente da firma supplicada. 
.sr Octiwio B:>ierrn C1ntlcanli. cE.piirito de trabalho e probidade. 
que a Par:-.hyln c:mh1..ce. através da.s varias ocrup3.çér.s ho. 
n;;stas de sui:.:t illi'.'?1ligencia 

O sr Octa··10 D,, ·r,:J que já prestou as~Jlfll'.llRd::>$ ser­
vices 1:11 comn,~rc!:~ d. no- n nrdça. gerind-::i e danj::, bóa con+n. 
de milhart's ele co11to.:i d2. reis alheios. 1doc. n. 61 a frente do 
impv:1ante t~,t.ü!:1 "!m·~nto <le fil'fd'to qu-e ê o B:?n::o da Pa. 
rnhyba. não d ... sencam!nharia o ~eu t,:m fcnr.u.d.o cs-nirito para 
tomar a torpe at'.!tude de st lc,!t1."J~€ts.tl' com algun. , con,::,.s de 
réis de .:~t..LS c1•;::-tl:;re(j r:pudiando v r-eu ncme. o seu passado ç 
a trad1cçao d~ sua familia. 

Não tin<, elle, JJOr infelidJade. peTdido qussi tcdos os 
~eu.s ha\~3res e n inC: 11 0s de 1• 11~ cL•d.n.i"'es. n.ão viri.1 implora1 
a clem.encia destzs para re~~bfrem p~r saldo de i.·us credito3 
05 unicc-t tC-n.') qu~ 1M rf.!.~Elm ! 

o~·a. t.~ não ha a:_:i ... CQ ccnutt"'ri-cial á arrec1-dar e a pro. 
p_csta repe~lda r.,.;:.lcs reque1,~ntes_ é d·e 20rõ, ~amo e porque te. 
rum t-cmi::,::o e ,3~ na11.;d'J ct muxão e de od::o quando arreca­
é-ad.-os os immoveis çnrUcuJares clrste scclo e vendidos 0u arre. 
m.at1dcs que ~::jam. deàusida as d:•1~68.:; in~;n111 :ir~iv:is av 
prccesso da fallfncia, o saldo que se vier apurar não dará um 
di\·i:emlo ~u~,r!c!· •a. 5ué,? 

CJm ef!·ita. M. M. Juiz. ·a lteJi tutela os cred-::>res, ga­
ra11t<2-lhe4 o exer::::k:.io das exerucões mas, F~e não oóde trans­
formar em j,n5trumento de supplicio e ct. · paiXÕEs como ora está 
r..ccntJ~cend~ cem o requerimento que se impugna_ 

E foi oor i~.~o que ~ pt'cpria lei de faU.:ncia. no fl~,u a.rtigo 
4.". par• 7.", roncecteu a-o inagic-ti•3do o elast.'>rio m.ais qu<.> 
at11plo no apreciar e resclver situações com:::r a da firma c:>n­
t'?1Ta1~1"11, alv.jada pelo ra.ncôr e pela perseguiJ;:ão dos srs. cruz 
& Cia., da Bah,i: 

"QUALQUER MOTIVO QUE. por direito 
extingua .. adi.e a-u susn::mda o cumut'.m.ento da obrL 
gação OU EXOLUA DO PROCESSO DA FALLEN­
CIA ··. 

Analysando o ditposítivo a.cima. escreveu o eruditc 
Spencer Wa.mrn·é, no seu Tratado de Direito Gommercial, vol. 
IlI. pag. 234: 

·· Abriu aqui o legislador irrestricto ooder de 
.-preciação a0 m.agLi"ra.rto. e quiz 'Evitar uma e'llU­
n1.-c1,J·çào, que não reflecteria a 1mmensa varieda.d,e 
d. mollvos. na l'ealld1de c=rent.es ... 

F.rn abono do ponto de \'ista que disrcutiln'J~ t;:mos ainda 
e. opinião dl1 maior autorid.adl~ no assumpto. 

"DJminada por principio.s jurídicos que 1he 
são p::cu1ia11-.s, a concordata não peirde entretanto. 
a sua feição ccntracLual, seja um.a contrncto ANO­
MALO. desde que ao devedor já 1mpo'<;ibilitado de 
pa,:;11·1', já ü1h11bil para contmctar sab?,, bc.ns. in­
t:...re~~·-s e direitos da ma5Sa, é conferida a extra .. 
ordinn1·Ja faculd,lde tle ANTES OU DURANTE A 
SUA FAL.LENCIA. ct::J ·1brar cem os crecior~s accór­
dc.s que entender". 1 C1rvalho Mendonça, Direito 
Ot:,mmci~cial. vol. 8. '. p3.g. 322 J, 

E ta!l11<.lcs para a hypothese em apreço. com absoluto 
rlg<ll', t('mos ao nosso lajo os ai·,eJ~Os dos nossos tribunacs. des. 
to.cri<lnl1llnte o que vac?- tra,nscripto neste insts.n.c: 

·· A concordata r,m fo."?.·macáo exclúe a fallen. 
eia. nRo sendo nece:isa.rLa a publicidade juridica da 
l~<' mn ccncorda.ta C At.!c da 2.' Cõrle de Appslla. 
çno, <:m 21 de Julho de 1914, na Revista de Dir,ito 
vol. 37, pag. 124: Can•alho ele Mendonç,, vol 7 "J .. : 

O g1'.rndc 111 strc da materia. visando casos como o 
nrLuul. do flm..?.rant.e e perversa intencão de torturar ao:; oue 
~fio Locaclos nrlo infortunio de um destino padrasto os csty. 
~nialist\ co:11 t!-ltn.s exuressães de fó,irn· 

"E' prj:lciso ouc o capricho. a teimosia, a 
avareza. de um ou outro credor. ou o emp·.nho 
inconfes,~avel de eliminar um cone!urr-ent., ten­
tt.•m u0rturbar o intere~ve do maior numero. melo­
trr~ndo um accórdo \·anta loso oara os proorio~ 
crc-dores. aue poderiam obter mais Qtt :· a liQuidfl 
r·ftv ordmaria Jhes proporcionarem . .lá ))ara o de 
\'Cdor aue acharia facilidade em r-ec.:onoui.star a 
I> -i did::i oo~icão. Dahi a eTande excepcâo ao 1Jrin 
c:uio fundamental do.!i confractos. A massa do.') 
credor(', forma umn a socia-0ão: a maioria int?r­
nrtre legitima desta massa dita lei á. minoria" 
i Carvalho de Mendonça, Tratado de Direito Com 
mcrcial. vol. 8. ·. pag. 326, . 

V<'inmos ainda a jurisprudencia, em completa harmJ­
nb com a doutrina 

"lf-nclo sido a concordata acceita oeln maioria do~ 
credores. deve a lt-i nroti, 2:er o devedor contra o. 
01,ooskdu dn mmoria oue não lenrndo ,•m conta 
os sr-us nroprios int rrsses. muitas vezes pretende 
Por cn;µricho iniustifica.vel ~acrificar o inte1-esse 
de todo-;". 1Sdo Paulo Juctictario. vol. 21, pa~:1;~ 
07. 681. 

FALTA DO INTERESSE LEGITIMO 

rlclicosE e ª~~~f,:/~ J~ã°es~!~~c p.~1~b~j~d\tº!iv~!·d{::f~;~~;~:~!. Jf~ 
t ria cabimento lJOr isc-,o cme n duplicata a juizuda !oi endossn 
d~ em prelo !\O Banco do Brasil o:!rd."ndo assim os. srs ~ Cru·~ ,\.. 
Ci". a 1,ronrleclade do tltulo. Portanto. a conclusão loglcn. fa 
tai e insonhismaYel é mie a firma bahlana não te1u mais lntre· 
n•}...Se lr.githno e economico. Pllra 1~qu!.'1:er a fallencla de Octn. 
,·,l1 Bf'2ienrn. k Cia 

A m.1t: ria não admltt-e delongas, dada a .SUil "Xtraol'din<1-
n:i nitidez. 

Brtst.a tr~s1adarmos para aqui ~ lf'lrn e>.prn-sa d2. lc1 que 
Hge e mat· ria. µara se não aclmittn qw1esqul?'l· 118lumbre de 

<l'l\'Jdn (Jli il 1n i11 ·Jrllf'Hh11le do rwr nJ, lt""l3 a r< (lll{'íl'J.:IP 
D.tn·to 2.011 de 31 dr.- d /.CJl1br~ ele 1,03 1•0 f'<:U ;Uf a.·; 

"O C'ndos..~u tnm~milt(' a propnec.la<lo:: da 
letra <lo cambio 

Parn a valldudt· do endo!t;.:.o ê s11ff1cknt{! rt 
!'il.nult>s n..c:s1cnaturn do 1Jrourio Jhlllho elo ndoasa. 
do1 ou do maudu.tari J e~1Jccial. no vcr.;o du Jclra 
O endo~ alnrio 1,ódc comuleltn· o Pl1do~so·• 

Rrnl111enle dl~ni~imo .1Ui:, tentlo os srs Cruz & Cü, 
f'J1do.~.,.ndo <:111 urcto a dupllcatn do acceite da firma sunDllcn<la. 
uf,o ,!,,~.Q 1rndb credor 1-,. 1,orq11e o cncto•so cm taes comlicóP-:; 
tr,•n->tere n Dl'OJJrkdadc e \JO .. :-ie do Ululo ao <'lld'J~·~atélrio 

E' e ,fa .:i lição de lodo.-5 O!>- comm.nt~1Uo1 .. ~ pa.trio~ e cs. 
lnrnz:-iros. n·,me~,damenle .Macurinos Torres Carvalho dr 
i\I< ndoncn 

Com rff 1 'ito. dt't+:rmlna o cminenL iuiz Ma;..{:irinos Tui•. 
n::; no ~cu livro "Nota Promh.sorta"· 

.. A funcção µr cipua do cndo.-s..::,o é a lran 
f!,:rencia da roor!edad1• do titulo· 

v~ri!ie~.se mai.<, o t.ieguu,t a dupllcata em questão nfn 
f,, protrstade. no seu v ncimenlo. lo~o o Banco do Brasil nem 
nu·ão regressiva tem contra a firma uccadoni .. em fac.. <lo ;tt·L 
3·1 do cle>cr~to 11, 2 Ct4 iâ. refeíldo. Si uor~m. o end., o foi lXh 
tfl'ior aJ v:mc!m~ nto tem este c!f fto dP c~-são ci1,il ,v.~ 
c1eto citado. r.i:-Lino 8., par ... 2. 1 

A ou •:-;Lâo P~tá n 'Sse dil~mma. E não ha para onde fll:!ir 
Em caso P:.!rfeitamrnte idcnt1co ..io cm aprcc1 df'cidJu ,, 

iul i.?.ro e ~scbr~cid"J .1uiz n•ilosa v~nlura. com .xerclclo na l • 
, <.ll'fl d!·sta cauitül. cm !-.ent~·nta cie 7 de mn1u de 19~1. na ncc·{,o 
executiva cme rvlano d~ Carvalho & Cht mo,.cnun contrn 
Bt njamin Rosenthnl. 

··considerando effccth·amentf' ou" a dunli 
cata em a1>l'f..'CO .., oue sen de obiecto a prr::e:-Pn 
te accão executiva. foi oot endo~sa comol oo. 
tnrnsferida ao Banco do Dras1l u:lc..: e'J._cm 0 nt s. 
cvmo s..: YC do \ -er~o da k tra. Cou":ae .mdo ou ê 
manifrsta a illccaltdade do~ reciuer.ntf' oue º" 
sim não são JJropd~tario" do!; titul:J.:,, aiuiz.1do . 
etc etc''. 

Nessas condicõcs. os supµlicaclos. urotr t •u1 ...... J pur pr•rdn-c:; 
!~ danmos. :~ucram oue o ::\1. M Juiz tomando <'m con .. dera 
('~e, o all:-gado sina-se deste mod'> d dc.:n<:'.4"ar í1 1 ·Iltncrn r<'­
m, .ri-d,,. Po1ém $1 ul'ecisar de esclar-ecianentos ainda sobre dito> 
1,)<.'tos p.rmiLta.lhes a prova t.!SLc1ntmhal com fundam<'nto no 
rrti~o iO. p3.ragraµho 2. ·• da lei 5. 746. de 9 de demmb~o df! 
H129. Parece ncs entretamo. clanssimos. à1sµensa11do toda e 
cn,alou .. T d~ligt:ncia 

As.:;im pois alh2inndo-se de oulro.- argumento.::. in\'ocando 
o..-. doutos suuple:nPntos do inte•1 r1-r1mo 1Ule:ador. confiRm 
Qr·tavio Bezena & Cia. ou: o 1Jeclido de fallcncia ~e1a inü·•f::. 
r.Co. pelo~ mollvos explanadoc;. e pclo.s m,ds qu~ não f'.~e.aw.\r:io. 
àPcerto as ltlD~s de quem VI\'e fRtmllarhadv com o uroblcma~ 
1ruis interes~,mtcs do dirrilo co1111nercicll 

JUSTIÇA. 

João Pcsrôa. 10 de a.!osto de 1932 

IAss I FERNANDO CARNEIRO DA CUNHA NOnnE­
GA. FRANCISCO SERAPHICO DA NODREGA FILHO. a<l\'O­
gclàos 

SENTENÇ_'\. DOM. M . DR. JUIZ DE DIREITO DA 2 ' VARA 

Visto. etc. 

O bacharel Evandro Souto. dizendo-:;;c procur:..1dor r ad\"n 
gf•do da firma Cruz & Cia .. commc-rciantes estal.}(_'JC'c1clo; n::i 
11raca de S. Salvador •Bahia• . ~xhibindo uma dupliC'ata acceiA 
la. vencida nao para e det·idament.c. protestada. n·oucrnu n d­
tacão da firma Octa,-io B"zerra & Cia .. desta praça ))ara lX\'.!ar 
a importanda de 9:300~000 rn-:,ve contos e tr.:.zcnto..: mil rfísl. 
e não deJ)03itada a dita imnortancin. fôs,se aberta a falLncü1 da 
firma d:vedo1a. Foi requcririo maio na neticão inicial OUC' . ..,e 
t1 atando de um caso urgente. ~e admittk5<.> a prestarão de cau­
cã:, de rato. !llOtf'rtando cxhibir o instrum ~nto procuratorio 
ch!ntro de oitos dias 

Dito requerimento vriu acompanhado elos S!'guint:s do-
cumentos 

a I registro de fi.rma: 
bJ uma duplicata e 
c I um prot~sto p:ir falta d" pagamento 
Citados os devedores, pelo::; mc::;mos fni dito Q\le "nào 

J11es ser uos•hel sol\~_r o seu c:1mJJr0111i::.so no momento". 
Em se,ruida a mesma firma devedora ciLada uara. no pra 

:w ele 24 horas. allegar em cartorio, o OU-t" entenctzssc a bem dtJ 
&i.:u direito. 

Ne::;se prr~zo. oor seus procuradores C' a.dYoirndos nomeados. 
i.c. mstrum:nto a fl:;. 12. bacho.rtis Fernando CnrnC'h'o da Cu 
11ha Nübrega e Frn.nci co S?raph..ico dn Nobreg-a Filho apr~fCll 
teu a menrion.,ctn firmJ. a defesa oue ::,! ,·é de fls. a fls. dcstr1'-i 
riutob. a qual deff'Sa ,·eiu ac;.;munnhnda de cinco documentos 

T.; ndo \"isto do processado. o dr. 2." promotor publico 
ài~sc nada lei' a alJega1· 

Po'.terionnente determinou este juizo QU" se nolifica5s.f' a 
t•nna d:v€-\.iora oara no oraw de duas horas em carLoTio. apre. 
H·r,taF,Se a rela.cão de seus credores uma ,1:-z Que. drnü·e os do­
ctrmentos apr~sentad::>s. não s~ verifico. a existcncia. ncst;1 pra . 
r.-1 de aualaue!· credor 

Salisfazrndo lsta exigencia le!Wl. a firma devedora. oor 
~n,s alludidos ad,·oc:ados. dcsenvolrcu outros argumentos cn1 
s. u fa\·or. iomo se evidc·ncia dos autos a fls. 20. 

Sellados. contados e urcfJarados m:; autos 11ela firma dr~ 
ndora, deu.se a 1·especliva conclusáo. 

O que tudo visto, bem examinado e de\'ida.menle el::it.uclu ~ 
e:.:.. e 

Considerando aue. datado de 3 cio corrente a peticão ini 
c!al ac:mt.2ce aue. até ag-ora_ lá decorridos lG dia.'. não foi erltl­
hido insttumento- tJrocuratorio não obstante o urote."_.to de Clllt' 
c~t. ntro de 8 dias tal 5:> rerificaria · 

Considerando ou<" o titulo em \'irtude do auaJ é r-.ouc• 
rida a fallencü1 de Octa vio B .zerra & Cm. .. foi endossado cm 
I.J' eto ao Bane::> do Brasil. conforme consta do carimbo e as!-ii­
,maturas exi~tentes no ,·erso do mencionado titulo: 

Ccn·ict.rando auc o E:ndo~o de aualouer modo feito. 
t1ijn~f?Te ao ~ndos~ntario a oroonedacte do titulo segundo ..:n~i· 
nam t :>dos os commercialistas como ~e ve a folhas 252 e 254 d;1 
1~r<'ciosa ob:a .. Nota Promb•sona" d-e clr. Antonio .Mn!.!arinos 
Torres. QUe entre outroa cita luminosos parec'~res. a r~5pe1Lo ctc 
Carvalho de l'vlendonca c Paulo de Lacerda. e. sendo assim nRo 
trm apoio iuridico a me<licla r ouPridu · 

Con~idt'rLndo QU<! ~m sentenca de 7 de maio do annopro 
:Umo findo. o mtegro dr . .iuir. de direito da 1. ~ vara d~sta C'BJ>i­
l~l esposa'.1do n doutrina acunn c>,cposta nunrn demanda sus 
ri1ada entre Mario de Carvalho & Cia conunercianl2::; estn 
btlecidos na ca.oitRl do Pais t.' Beniamín RcYcnthal dc::t;i DrRcn. 
r.co11heceu a ille!!itimidade dos reouercntes. uor is.so aue o tl 
uiJo a_iuizado fora endossado tto Banco do Brasil e só c~to 
• como dono e nro1Jnetario'' tem ca1J:1ciclRde ourn r5tar C'm 

Con,iderando que n sm1plC's µo55e ou clr-Cnr.lio do titulo 
t.rfditorio. lunt'ndo oui.1Jqucr t>ndOF-so. 50 autori~a nor PRrtc <lo 
et;d~sa.nte. contra o ci"rcdor. aualquP·· m:dida "'111 defesa ctc 
seus direitos. awmdo inutilizado o endo 0·t,0. o oue não .se V".:-rl 
L.cu no caso wb-j1tdk•e; 

Con~irlerando o exoosto e o mais Ollt, dog auto~ conslti 
fnlgo os rE'<llJf:-:cntcs nartcs il! C?"ilimas e cor,5eQuentementc ln­
Otfiro o l){'rlido de ab1:rturo dP 1allencia da iirma Octavio Bc~ 
z. 1 ra & Cta .. condemnancto nas custas a firma Cruz & Cia. 

S llAdns as folhas accrr!cldas, publiquc-!-·e e intime.se. 

.Joá.o Pts.."óü. lD ele a~o to d,. 1932 

fHZF-NI\NDO PI!: OLIVEIRA. íulz de clirc1to (la 2, 1"1rf. 



A REPLICA DO MINISTRO JOSÉ AMERICO ÃS ULTIMAS 
ACCUSAÇõES DO INTERVENTOR LIMA CAVALCANTI 

cConclusão da 1 • pagina> 

guem lhe recusará II justiço de reconhecer (JUe, no problema daq 

Sêccas, loi elle além do que se e,igt> a um grande patriota 

A União 
ORGA.'1 OfFICIAL DO ESTADO 

COMPOSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO BM MAClllNA ROTOPLANA " DUPLl!Z• 

lleante da exposi~ão que ~e vae ler. cnem , umn a uma, n~ ------
:1<·i·u a.u ·iic~ feita~ ao eminente parahybano . ANNO XLI JOÃO PESSOA - T er<;a .fei ra. 23 d e agosto de 1932 j NUMERO 192 

RIO, 20 - "Accusado, jnr1.d 0.C.'l. 1 nl!\ f·:,i lv m(:\\ ~nctnll'O e,m J cit~ ~~Jl~1C~~l~~J~;,:,s 
1~t:u;;n !.\~~:::· :~ Pelo "Rodrie;ues Alves'•, que tocou domingo ultimo 1111 

~~~!~~ a d~~f:t~~·~~;ir,a~~{' ~l~~--P~~~~ :~~ol~i'nz~nt~~~:."ªapp~/:i~:-:o d'!:n~ ~;.~~~~ ~~º r:~~u<!::Vu;o~~~~~f~~~ Cabedello, partiu para o sul um contingente do 
~~c~~~t'\,~;ll ,\i,Fr~~ü:º~u' ;""~;~ ~7;~ 'ac~~~

0~,c/;;~. d=·~~:r:i l~'CC~L :;;;~';1,,\'." A:t~.c:t/:;fJ~c~;ci,~rif 3," Batalhão Provisorio 
te, d, tudo, umn d<>~esà n n.,nh.\ tada Ma, a ! .a lida d~ não me per rn ,m Pernambuco ~st:.O ntr• gl' , T -, m s ido o mais efficiente po~h ~I o cont ingente da Para-

üir,;lj d;.3 p~lb~:ª1s t.nfame d::s }lo rr.~;~~·et~~~to~~~))riia~';t~~ vnci;:v;l~h;\ to d::~~r~~11 ~1:i~-tn~1 p~~r1:S~~:/1J;t~ h )· ha pnra a d e fe~a d a Dictad ura t ''º"' jcl ,~a~~ QU~ fizeram O mo· 
1. ·ns ,, e ndit"iôt'.Jc•e. c:ilcc'.Jldo- a mais gcntrcsa asslst?.ncla e ,,n1e rn,os mer•~ e activld•1de lnv Jav ·I v imf'nto d P outu bro el e 1930. 
,r nt , a ct,:.aibuiçáo C'Js dinhr ro-:; ns necessidades da sécca nü-0 errun pelo qual sou n<:pon..:1avel pessoal 
da r,.,ç5.o q: A me foram coni~,1 ·s menores do que a de I'<'rnambuc:>, mente. o chefr do 2.• di•trlct:,, 3Cb A nossa terra j á en vio u ií linhas de com bate q uase três 

cl•õs ou ")'l'l' ,:i,: • 1 r•s..·c~rs provldenc jel P'll-:l que 1 ~te Esta1o cuja dlrc-cçfi.o super!or. está Pernam. 
1 

•nterc s re,.ic:1 "S, prinq>.~l t,= umo organl2ação d• iaerv1ços buco, está acima de qualquer 51,~P'!' m il bomtcn~. reaffírma ndo de modo tloquen te a~ suas tradições de 

~ôc~t ;nfe~;et e~~~~~~~ : 3
; 5/;P~

1!1~ ~
1
~:11~;s;~a; c~~~

1
~~,~~~

11J;nr~o~Ô ~!· f~~~rn;g.~fs~~~i:ns'!:~;~ba~~: honra ~ de brav ura q ue .João Pessôa, o presiden te symholo, fez 
t m ntos. centos m~n,aes não 5.rndo ~ivel au3m.c,m1r ..., coroar d e imm orta lid ade, e d e g loria. 

T an'be-m fui, até çouc'.l ten, > PottC'<' tt"ITIP-0 apó~ a minha eh"'- numero, devido a dcffi.ciencía r:1.,, rra~ 
n"' nu~nte coml.J.atido J~~la m1pr 11 'l g:ida aqui. tinha r nhr,~Lmf'nto. p{)r t_rial deixado pelo governo dr. P .. r. 
do c .. s.rá Clll"' ff :> increp:va d · l,o !nterm dio do [ ·cretario dn Ag:]c11J. nnmbuco. Por não nti5faZí'rem os 

~~~ g~~r~:\~~4~ ~ t~~s."~~~~i q~:~ct.~~i ~~:Nd~n;·er;;::be~~~Vadcse~~ e~:: ~nd~~~~~;111~~~s.dir~~~s a;~~t 
rq;).11· .11' Jd.J de rfCurs:::s p:ira ,. t >,.. prido. _ . 1 f>U mrnro dei ordem p3ra q;ue t.n ··s 

Ante h onte m, embarco u para o "front" m ais u m con tin· 

gente de d e .. t imidos con terra neos, pertencen te ao terceiro hata· 

lhã o provisorio d o Regi m ent o P olicia l, a h ordo cio vapor nonru­
Gl'EH AL\"ES. 

~~~;l'flll~ d/r;rr:a~1~! Já Ul~ch f~· dep:~ds~ _n
1
~lf~~·!11~Õ:. j~Olh~~~~;~~'.' 11~;~~1

ta ct ·;;,~~!:ciaSll~~~~~~\?TiOpa~; 
em gC\trn s anti"ncres. t -dos m? n-e \crnee1dns n'i :;egumt-es: as necessarias re-vi..s<ks. So1.Jr':" 0 m.'l Occorre u a partid a á~ oito h ora~ e quaren ta minutos, se-
ra::em ju•tiça Não quero dizer ,u • •· Cem re,,JOe•to ao ts~'gra:nma "" teria! informo qllt' no d1a 21 por g uind o a t ro pa do quartel daq uella corpora~ão, puxada pe la re,· 
daqu-t1o~lc F,1tado nú.e rre cli ... ~1 \m I ceb1t":, pelo secrcta-:-io da Ag11cultu solicitação da comm1.sSão de • cem.. 
n'n<U. , ,;,a•I dlu·'aM0 ntc, apJ;•'l1t rn de Pernambuco, mformo a v ,,e. pra,. pedi p<'r telegramma, ao che! pectiva ba nda de musica, sob o commando do capitão ltagiha ('a-

~1~ e7~; 1~~a,';; ~;';,~
1
;~~~r;,:u;},,1 ° ;:gud~t ~o do corrente d ngi 10 ~~,dl~~~;~r!;~;;n~{ 000";.~'.- vaka nti. acom pa,- hada de gra.,de m ultidão. 

:.:i ::n:,~~~ P~~tr~~~:e i '1ç ~ ~\'·ix~fnJo i~7'o~:.~ ~ms~~1:Jte~;·.~ ~;~rc~~aferof~},~;~:~c~~ ~: Chegada á estação da GREAT W ESTER. ', tomou o com -
r ,~rJ: cA que eu fcrn ? que P" • ' dos i,:,rviços em Pernambuco A ,. ;. cue, proe<>dente da Am,nca do N: .

1 

bo io especial que a ll i se acha , a á disposicão, par lindo para Cabe-

l~~n 111~t:n:· ;.rg~i~\~:rr:b~;, ~~: f,)!l d~º2tnr~h=-~·~co,erde, d,.,. :;1ct/
0,;.é~~:~:b"'t'i~i à'?',~~pord~ d ello, sob as m a is. enthus iastica, acclam;~iie~ da grande massa 

_l.;{c':;fiºctin ;..,/ F~'á'iª~!º Ef~v~~e ,,'; ,_.:;;;1l~e~~,c~a:~~.1'n';"'J~nb1':{,ºIY~:-;~ : .~i~~;;no En~h~feta d'(: 21 _ie1~~ii~t; 1 po pular que a lli es tacionava. 
Parnhyba P:lo quadro Ja pu.b1·caoo. tia estivam dwidldcs em 7 r•<:id'n- n•anda.ndo de.s-e.mbarear ~.640 pie,. A fo rça se co m p unha de 202 pracas, incl us ive RargentoR e 

:~·~~t~- :in~-~r~:s vt~7:,, \, ~~~iies"~~~in~~~~~.:;;1 ~~~ctat~; j ~;:m~~ªºJz ~~~pr!~qul;;~'m.~~ cabos, lernndo os seguintes officiaes: c~mmanda n te: capitão lta­

:; ~o i1;.~~t ft'q;,;'e ªf~:n!;.'.;t~~t~ :; z~~; ~;~'.~~~o~6~ ~~r;,ntº~',?,.~"- in~rf~~"'~J~~;allar pel-0 que giba Cavalcanti, segundo!' tenentes Raul Fernancl e,, Maia, Sulnier 
E. guindo nada ~e havia dado 1:n. mamente suwricLos. de .m.1t.e•iaL Os ac1ma disse, nM d~curar a Insi::e~- 1 Sampa io, Ma nue l Formiga, W a ldemar Bezerra e José d e Almeidfl 
da. Ja rinha dest,na::lo a 0 = Es•y. •en,,os. em sua ma•or!a. s.em obi'. tona a,s suas providencias, de toaa . . 
do 2 .292:953$000 para a c:,nstntcç~ cl!Rnr:1 ás ccnd1ções techmcas exi- ordem. neces.saria5 ás obras de Per- Juni or, phar m aceuhco. 

ct
d'.;' nr!.';',ª-,e' ~~,·~~â~mdeEl~;~g~~ g!das" ~a~~ganlzaque ç~e ª!~mFa"°apc_,;..~~~ O sr. intenentor Gr atul ian o B rito, em com panhia dos srs. =~ , Ix,1l'tn d~ tal situação que ,·cs ~· 1 
quatro E:,"ta.:i<:s servid~ r-la CT~," ,•,'á relatada fm detalhes pcr r!L- lhag,!m cias mesmas dr Severino Procop io, de legado geral de policia; com m andante 
v .. rme!ha, mcl11..1 •e. tllT'bem, P, c-,:i. foram tJmn:J.a, a.s s,egum:es ,:,n. Nil:, fõra a neces,;1dade ~ts:>lu '. 1 . . , . 
nnmbuco. v•d•nclas: contillUP a construcçfi.o da da pernanencia minha em Forta!ez.l 1 .Jo~e '.\l a ur1c10, Ro mualdo Rohm e tenente Jacob Frnntz. ajudante 

E o•inhn bôa vontade man1fe:1 1 <trada Trcnca de ca:i:,lni a Our:cu- providenciando µara a conclusão d~s d d d I - , . . · 
Ee tambem. na cond=n~~n·1a c..,rn r!. dlvid•da em 5 reslden~lasnssimlo. installaçées de P'mnhas, S . G1 nç3 . e or ens a n tenentonn, acompan ha1a m os dignos soldados pa-

~::;t.:,7t ~~~~ ~~lt~/if;c~~,~ªcc~; CAl!zac!as B~llo J ardim oom l c;;o li.rr~Z::~e~nr;ai er~~~°ci v~~ 

1 

rah yb nn os até o n osso ancoradouro exte rno, o nde, á8 10 horn;i, 
a anollc .ç5o d~ ma.cr:s _'xlº.·.~~,,- r,~~~~~ ~\r1a i~~cocom c'tcoo 

2 ~~ ficar ~ssoalmcnte a procw:,">c:a .::. ~ effectuava-se o em barque no RO DRIGl ' ES AL\"ES. 
~.;~:ao. a ed'e"~pr=,ca~~ad dee 1i;~~,fnr•1;';; mens. Salgueiro. cem 4 COO hom~n,. caffult!nnuraªçõesn' .. ·.••ooEssetacrdoetario da -~:r.·i. A segui r , s. exc ia. e com ith·a regressaram a esta cap ita l . 
Q w~, neluindo a ltnha .Jardim.Belém ,, ,.,,._ 
m m:ucrcs difficuldades. . I ,'Opoldins com 3 ooo hon•er.s Espero porem fa:,eJ.o na segunJa 
A, ar d'«X\ o s:s'.do v:rif!c;1do ,\lém ela Linha Tronco. está ,:a.:-,- quinzena éo proximo mês de '1,~<-sto. 

1 
P1auhy e o Rio Grande do :,.rorte "º O fLAGELLO DAS St CCAS 

rm u P'..der, corresponc!•n:e ao nn e.o O Ramal do Stti:> Triumpho. ·Y.l!l1 Sa.ud3.çé<,s. Luiz V eira, m~p·'ciCT I que ainda fór ~slv I par:i evitar 1 
no p do, é de crrca de 8. 000 C?ll um., re,c·:dencia, com 1 000 h.?men.s. das sêccas. interino". •oncentração de tcda ,1 atutucte e-n De Cajaseiras pedem a 
10.: d:!-º ré1 ;. (' . ri.a Estavam atacados ~ te a çud.,...s to- R-=cebendo, em seguida, i?S!:lar~l- bfr..d:o~o de diet~rm.nadas zona('. - 1 . 

n.z s. que cs .e171cos. pr~f.. · dcs S<!m as conct!ç:í,e:; technica, ,·x1. m~nt:cs seus ,:obre. º andarr.ento ,, , Procwe regularizar • corr_.,,_ ~ ., construcçao do açude Ca-
111 nlA, ela lo: 4"'tci .a. 1Je s:..c-;,~ giuas çela !nspe::t.or.i.a, pela qual ·o. s<rvlcos das d,versos Estados, a;nda de P,.,rruurbuco de man.tlra a v,t.1r 1 • • • • 
não t•m em Pernarrbu.o. as mcsm ' ra m suspensos. com exc~ão de um recommendei ao dr Luiz Vieira ma,ores ~xplorações de eternos d.s- , tJng·uetra COMO ImpreSCID• 
p; cporçõrs que no Ceara. no Rio em Pesqueira, que cont inúa, dev•1o "Rreebi informações sobre o c.!'s. contentes. \ , , ' _ 
Grand' do Norte '. na Parahyba sua su•pensão trazer grandes prc• 1 envolvimento dos serviços E ' preci. Ccnvém attender cem u~nc ' o d1vel a salVaÇaO de grande 

Já tenl1c Hclarecid~ wn ~,lhá~ Juiz.>.s. Os drmais ,-ão ser rev;st ... :; so d istribuir recursos de maneira cas-~ da. Pente de Se~ · •• 
<'e ,;,z qc• ncontl'<'I ·ss·s tres ,li- para nlter:or resoluçá.o. Em con··- que fiquran tambem attend!dos o E a•s:m que e-. tenho sido JU numero de familias flagel-
~~;l~octt•i:~e~Z~re~~:;. ~;':te; m'.ro pr"Estar scn1ç.:,s :s seus , J. 1 }adas 
obn Pcrnnrr,buc~. ix,rém, sem;,re A PROJECÇAO DA PERSONALIDADE DO MINISTRO daccs me rc, agradecido n :., ' ~· '1 M:i.o g,-ado a.s medidas prompta. 

;~~;:/5.;'itº
0 

•i~,f!::nt,ª j~n,~·cn JOSÉ AMERICO NO SUL DO PAIS ~~n~~~;s d~
0 
[ªd:::;:: d~o ca~~ mente adc..,tadts pe!o rr.'nistro Josi· 

0
rg:.1.ni...1a.ç(1o :-'t'Lrhl q.t;.-e lH~ n~·..e. dores.~~~&' E.5tf:jo· Americo, no senti.d.o de, amparar as 

~·; ~~~a e~:~ 'J: u~~~d:~l'Spe~~";: ~- = - lh;·.~f~;ia~1~/';f;ªte~~n~buc:ª.\'n ::~ui=a~ e. =~~ ~~~~~:~ 
lle..!; teBahia, que tem wna área sêc uA Legião Paranaense" no intuito de fazer com que ~~-che~tª~a~ :=fâ.à/~r:~~i:~~ gares amda se apresenta de feição 
ca tah'?Z ma;or do que p r,rnam buco n~adr,can~ntcs }.""' '"lo _hon:ic~0 ~t.:..J extremamente grave. 
w n-i-om um os seus serviços !n•- o brilhante discurs o que o nosso eminente conterraneo mi · lhunen,o e vali0So mteresse ~-1 > A extensM do flagello, abrangendo 

~~-';nig~~umE, ~r~~~zt: qn~t~~ nish'o José Americo pronunciou pelo radio, tivesse a maior f~~:~o p~te~~a~~~s~ ~~e!~~~; B~" grand,s á.rels de diversos Estadc.s, 
I b aggrarnda por três annos de escls-

~~ifi~~,l~o. c~~~l ~";', ·\po~::it.~ljJ:~ divulgação em todo o pais, mandou imprimir o mesmo, em ~~o ,:/;;/':\~J:ro!WUiea 
1::;r~~.; ses invernos. mmto tem contnbuido 

rcl.r:hulr com ~,rv'çcs publ:= q1..:, numerosos a\ ul~o~. procedendo o das seguintes sig.,ificati · e dtgmdade esperamos !ltmpre estar pan exigir os maiores r.sforços do 

~];.,~;e, f,.~;;,~~'~0 d~~~~~'.· ~·~; ,·as pa laYras: ti!J~r s~~~son Beniam·n'". governo e elevada somma de dinhei-ro na execução do plano delinea1.> 
?,;~g~&~)<1a.d~~u:;,:Js~~;:'";;,~u:.~E A ,oz da sinceridade tem o poder de penetrar as ai- te~· ~~d~s~~;-;~,;n~~'~'-.°~a;;b~t~~ pelas autcr1dades technicas a qurJn 

cl;> v~~~~h~~!:i';.~~da~~-/ i;s~an~ m as, como verbo de Platão, como a palavra de S. Paulo, ~~< .~;J~~':/~~t,~;~º;ªmn;i/u·ig.m es~ :~:~:~~ª g~~:~i!:Iia ~~~~~s 
n en.., ainda -,,tá cem ·) seu p'a.no ORTEGA Y GASSET, solitario e solenne, legou ás gerações "E!,tu<l.a.ntes r':rnambumnet- in n.ca&s.'\clas pela inclemencia do sol, 

d\~~~asr1i·~~- :Pf~;';,~c~;~ia de Sê<'- vangoordistas do mundo político contempornneo, a estu- ij~',~~dc~n ~fa/e~ctggrdoes~~c~Ica,~
3 

montem.se. de ~rt.o modo, drpen. 

~;iuá~~o :;:;-::t ;;~J~~(c~. se:;;~~~· "":, penda maxima: "A linha mais curta entre dois corações é ::;~e~~.~-
0
~
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i~~~n;~'~l"~~\~

1
~~ ~,n~ ~~,::ça~~s c~:

1
~;;;.:dee: i:=ç~; 

t111ças em Vf7. de unn ,~bra d•t:a- a lealdade" . o faze ndo por falta de hmpo apro. outros. 

~'.;):;:!./\~~~ J'i' .?'\c;;!lidf~,J~ A mensagem do nohre revolucionnrio, dr José Ame- ~~~~~~r:m~~~1fjd! d~· P~~~ ~~·~ DE· Cajaseiras vem n,gora um eppel. 

~'.:~ ,'.~/~ª~;:\ c%1t~t\~i~. hi~nu':i:~ rico de Almeida e que abaixo transcrevemos é a condensa- ~ ~àf:~1ui:·ªi!° ~ir~~i~n~i1d~n,,;;c ~~, ª!li~~:tr:~ç;;,n~!º a~:~er .. ~~~:~ 
rPs mu,1:c'pics ,Gm mnhum r~cc:r- ção fra nca da lealdade . Elia representa o traço de união de e da vida naciona l. guelro", a fim de amparar o excesso 
ro Ar·on rr· .-.ino. acabo de rec·ber Ccrds saudaçoc.s - Manu~l Al- de necessitados que não foi possi\' 1 
dr'o~r.' ,., apr~Jlcs de BrcJo. do Cruz. entre os idealistas. de S. Paulo e os idealistas do Brasil. El- 1 m~tda Bc .• therhco.d, Rut.n.1 Benv,n. 
Cab.'"f'l..i ílS, p;·jP.r ,;sa, Campina G ran. do. Ant.oP·o Amara l. D.:>~01 isan-i'J obter collocaç:ão em outras ,:bras. 
ue, P:cuhy , outs , s Jc~aJ,dadcs da la terá o condão magico de npproximar. O odio pr ecisa de · Quadres. Apolomo . Mauncio. Al- Ve.se, assim. que a Parahyb1. longe 

~~~;.~xb
1
~· ~:era 1;~:!~der d~~';;lf;;d~~ vorar o odio e sumir-se para sempre: a Patria é de tudos, r: ~·o~ e~-~~~ ew:n"ii:r,~~ll~~t~ N~ =~u~sd~:c: s~~vorr.~a.sc~:.mi:::~t~: 

os recurses dr. qu~ d~p:,nho. Por todos somos irmãos, o crespusculo ,,os entristece e anni- 1 hva r PedrosJ., Ben,amin M~chad'>. população, continúa ainda dC1pen. 
i, .,. procUI·o manda r ccnc~ntrsr ·1 Arnaldo Andra<le, Nodgi Bricto ~ 
m.,ior nurr,'ro de , p:;~rarlos m quilla; as auroras nos impulsio11am e animam . A ' ' Ll!~ião Adhemaa· Pa:rn". dend,o. e muito. dos recur~cs que 

;!;',.1'~~~;1~t~~
5
~ue interessem ª 'ª Paranaense", em editando em centenas de milhares de f,,. po~;;'.

1
':;~\ni:'fq~~~~º 0/e·n·'!us f~~i~ ~~t r~::'::~:• d': ;~~ço~~t:t~~ 

Sou acusê:lo até. pelo mt 0 rV'r.'sr lhetos o ultimo discur,-o do notavel titular da Viai;ão, in- prc;1 sitos para com es.,, povo ir Sêccas 
r.a r! O! d " L im a d?' "."on-:p jrnr ·"'O~ltra mã o . 
a ··rcn· nua de P4 rnamburo! cumbe. ás gloriosas azas do Exercito e da Marinha, de hn- Agu~rdo cs ~sclai·ec'men~s solici 11:CONO~ IISIJ D.DIDISO 

1,;i~:tr~t J;;~~ut~~/11~~f'~u1:,(ad:.r~, ~ar, sobre as cidades e as tropas de S. Paulo, um docun,en ~~do; ;~:~,~ti ·~~~is \~;;;J, Rll:FDINDO • ..-.OUPII• 
Yez de p·•·cut'l r rorr!,;lr ,:•3a d~ n- to definitivo e que é o retrato exacto da situação nacional. pu a Pernambuco e. •e for pr!'cis:,, 

ef~\:.~~· J ~;~~~/ d~az;iii.~ ;;t!~º ar~~ S Paulo foi colhido pela trama da reacção . A reacção, r,;i ~':'di~t :;}~r~~c·~t\;-:,~~:~~:~~t.~r •_•_ .. _n_•_•_•_·---------
~~\eii, ~·ra2~ai;11~ rr~~~ s"1/1~~;1~ \'l'nces,e, faria do pais uma no\'a '.\l ongolia . Uma vez no ~;;dacct~

01
7,~~di•t~;u t :Jà.~e.5-'?hila Planta da cidade CIII lndl-

~'.; •• ,,.! 't.~,"ºâ~dr.\,;;i°1'.!..11gJ:·o~~ct~;~1ª poder, o caudilhismo perrepista, ;; ponta de espada e com fl MOCIDADE cador allllllllct 
télro a Atn goo. de Ba•xo . approx1. -.angue duma geração de martyres, restauraria a mnxima _ 0 H. Alexandre Kallfmann e11•ne, 
~'"':,~1~,.,~·c';"\,.c;/~. r't~s ~;/!iwb~e de Bismarck: Ao adversa rio só se lhe deixa os olhos pan Devrrá. circular amanha , em p:,,. hontem, em Palaclo. offerecendo ao 
ncs que Já lhe r rtencir m cconcml- chorar". pel eouché, 0 nume-ro 5· de.-se bri 1 ~r Interventor Pederal um elll'm-
ca,r nt,' l ihante magazine p,csc•nse , piar da planta. por sl~S. 

R· •pr , 1;,J iZar-rr• p , r qualc,ue: . Cu ritiba, 15 de agosto de 1932. d , 1 , ... u ... ...,.. 
d• ff ici~;,c ia n~ t<:"'CCrro aoes flal'•J. Esse exemplar trnz elecc·o,iadc, 1 esta cap·,n . cqin ~ au o-
laf!o d P: rnombuco é monstruc•a Pela "Legião Pnranaense": Linclolpho Barbosa Li- trab.alhcs litnarlo • ,arlado sen ,co mat ro. 
m:, fé T. nd') 1 ,rcorrido, a~nas. na l ma, Raul Pedcles Carneiro dt> Souza, Luís l'arigot de Souza - O alludido tra,r IObre que .li. 
: :~·

11~a:I .cuJ ;g º dr~,;d~rl~o 
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N!:~clo! e Paulo Tacla. dec:,::tr;:;\utras ,·ezcs. "puam 1 ~;~id~~:ospar:ef:~• de ~= 
P.i nLylJ :,. d~ixando de,, ir ao m tcrl(j r . de P'"fna,r bnoo. cnnform" t.ornàra a.s seus directore a mere<",•da a!len I pessôas que de.se JIQI. 
ptlLliC'O, por que o s:r. Carlos d,· LI- _________ ,...,_;;;.;.;;;.. .... .;;;;.;.;;...;..;;;.. ___ ;;,..;;,.....;...;_ ' ç:io do publico sa met1·opole . 
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